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			AS AVENTURAS DE
HUCKLEBERRY FINN


			(Amigo de Tom Sawyer)


Cena: O vale do Mississippi.
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			Advertência


            

			As pessoas que tentarem encontrar um motivo para esta narrativa serão processadas; as pessoas que, nela, tentarem encontrar uma finalidade moral serão banidas; e as que tentarem encontrar um enredo serão fuziladas.


            

			POR ORDEM DO AUTOR      
POR G. G., CHEFIA MILITAR      


            

			Explicação


            

			Neste livro foram usados muitos dialetos, a saber: o dialeto dos negros do Missouri; as formas mais extremas do dialeto das regiões selvagens do sudoeste; o dialeto comum do condado de Pyke;* e quatro variantes modificadas deste último. As modulações não foram feitas de modo aleatório ou a meu bel-prazer, mas a duras penas, graças à orientação e ao apoio seguros derivados da familiaridade pessoal com essas várias formas de falar.


            

			A razão pela qual dou esta explicação é que, sem ela, muitos leitores suporiam que todos esses personagens tentavam falar de um mesmo modo sem êxito.


            

			O AUTOR


			

	  


	




	

		

			Nota


			

            

					* O condado de Pike corresponderia à região ribeirinha do Mississippi, a sudoeste de Saint Louis. (N. do E.)


				

                

	  


	




	

		

			Nota da edição de bolso brasileira


			O texto explicativo de Mark Twain, aqui reproduzido na página 7, talvez baste para dar ao leitor um panorama das variadas nuances da linguagem empregada no romance. Vale ratificar que nenhum dos personagens é fiel às normas gramaticais e, portanto, tanto a grafia quanto a pontuação procuram imitar o ritmo da língua falada. Os verbos nem sempre concordam com o sujeito, substantivos que deviam estar flexionados não vão para o plural e muitas palavras aparecem com a grafia diferente dos verbetes dicionarizados. Com isso, a intenção desta tradução foi manter o caráter de oralidade que permeia todo o texto, oferecendo um matiz que varia de acordo com a origem social de cada personagem.
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			Não dá pra você saber nada de mim se não tiver lido um livro chamado As aventuras de Tom Sawyer, mas isso não vem ao caso.1 Esse livro foi escrito pelo Sr. Mark Twain, e quase tudo o que ele conta é verdade. Em alguns aspectos ele exagerou, mas no geral contou a verdade. Isso também pouco importa. Nunca vi uma pessoa que não mentisse, uma vez ou outra, menos a tia Polly, ou a viúva, ou Mary. Tia Polly – a tia Polly de Tom, mais a Mary, mais a viúva Douglas fazem parte do livro que, como já disse, é quase todo verdadeiro, com apenas alguns exageros.


			O final do livro é assim: Tom e eu encontramos o dinheiro que os ladrões esconderam na gruta, e ficamos ricos. A gente ganhou seis mil dólares cada um – em ouro. Era uma quantidade danada de dinheiro se fosse empilhado. Bom, o juiz Thatcher tomou conta do dinheiro e botou ele pra render; cada um de nós recebia um dólar por dia, o ano todo – e nem dava pra saber o que fazer com isso tudo. A viúva Douglas me pegou como filho e tentou me sivilizar, mas era duro morar o tempo todo na casa dela, principalmente porque a viúva vivia de forma absurdamente decente e convencional; então, quando não pude aguentar mais, caí fora. Me meti em meus velhos trapos e em meu barril de açúcar e me senti de novo livre e contente. Mas Tom Sawyer me procurou e disse que ia formar um bando de ladrões, e que eu podia me juntar a eles se voltasse a viver com a viúva e me tornasse respeitável. Então, voltei.


			A viúva fez um escarcéu, me chamou de pobre ovelha desgarrada e também de outros nomes, mas não foi por mal. Botei outra vez as roupas novas, e fiquei suando e suando e me sentindo apertado dentro delas. Bom, daí tudo começou de novo. A viúva tocava uma campainha chamando pra jantar, e eu tinha que tá lá na hora. Assim que a gente se sentava, não podia ir logo comendo, tinha que esperar a viúva abaixar a cabeça e resmungar um pouco por cima da comida que, aliás, não tinha nada de errado. Nada, a não ser que tudo era cozido em separado. Numa vasilha de sobras é diferente, as coisas se misturam, o molho passa de uma pra outra e fica mais gostoso. 


			Depois da janta, a viúva pegava o livro dela e me contava a história de Moisés e os juncos; eu tava doido pra saber o que tinha acontecido, mas pouco a pouco ficou claro que o Moisés tinha morrido há muito tempo e deixei de me interessar por ele porque não tô nem aí pros mortos.


			Em seguida, quis fumar e perguntei à viúva se podia. Mas ela não deixou. Disse que era um hábito ruim e sujo e que eu devia abandonar ele. Há gente assim. Fala mal do que não conhece. Lá estava ela insistindo no Moisés que nem seu parente era e não servia pra nada, já que estava morto, sabe, e ainda assim implicava comigo porque eu fazia uma coisa que pelo menos era boa. E logo ela, que cheirava rapé, mas, obviamente, isso era certo porque era ela que fazia.


			Sua irmã, a Srta. Watson, era uma velha solteirona magra e de óculos, que tinha vindo há pouco morar com ela e tinha decidido me ensinar a soletrar corretamente. Me prendeu por mais de uma hora até que a viúva lhe disse para ir mais devagar. Eu nem teria conseguido aguentar mais tempo. Essa hora foi mortalmente aborrecida e eu tava impaciente. A Srta. Watson dizia: “Não ponha os pés aí, Huckleberry; Não mastigue assim, Huckleberry; Sente direito.” E logo a seguir: “Não boceje e não se espreguice. Huckleberry, por que não tenta se comportar?” Em seguida, me contou tudo sobre o lugar ruim, e eu bem que gostaria de tá lá. Ela ficou furiosa, mas eu não fiz por mal. Tudo o que eu queria era tá noutro lugar; tudo o que eu queria era mudar, não importava como. Ela me disse que era feio dizer o que eu disse; que ela não falava isso por nada no mundo; ela ia viver de modo a ir pro lugar bom. Bem, eu não conseguia ver vantagem nenhuma em ir pro mesmo lugar pra onde ela ia, por isso decidi nem tentar. Mas não falei nada, porque só ia causar problemas e nenhum bem.


			Já que ela tinha começado, continuou a falar sobre o tal lugar bom. Disse que tudo o que uma pessoa tinha que fazer lá era passar o dia tocando harpa e cantando, para todo o sempre. Por isso não me animei. Mas não disse nada. Perguntei se ela achava que Tom Sawyer ia pra lá, e ela disse que nem de longe. Fiquei contente com isso porque queria que a gente ficasse junto.


			Mas a Srta. Watson não parava de me provocar, e acabei por me chatear e me sentir sozinho. Depois chamaram os negros,2 rezamos e fomos dormir. Subi pro meu quarto com um toco de vela que botei em cima da mesa. Depois sentei numa cadeira perto da janela e tentei pensar em alguma coisa alegre, mas foi impossível. Tava tão sozinho que era melhor tá morto. As estrelas brilhavam e as folhas farfalhavam tristemente no bosque. Ouvi ao longe o piar de uma coruja anunciando a morte de alguém, ouvi um noitibó e um cachorro ganindo por alguém que ia morrer. O vento tentava me contar alguma coisa, mas não conseguia entender o quê e fiquei todo arrepiado. Depois, lá longe no bosque, ouvi aquele barulho que o fantasma costuma fazer quando quer dizer alguma coisa e não consegue e, por isso, não descansa em sua sepultura e passa a noite se lamentando dum lado pro outro. Tava tão pra baixo e amedrontado que só queria uma companhia. Pouco depois, uma aranha subiu até meu ombro; eu enxotei ela, que caiu em cima da vela; antes que eu pudesse me mexer, ela tava esturricada. Não precisava de ninguém pra me dizer que era um péssimo agouro e que ia me trazer má sorte, por isso me assustei e tirei a roupa. Então, me levantei, dei três voltas cruzando os braços sobre o peito e amarrei com um barbante uma mecha do meu cabelo para espantar as bruxas. Mas tava inseguro. A gente se sente assim quando perde uma ferradura que encontrou e que não pregou sobre a porta, mas nunca tinha ouvido alguém ensinar como manter afastado o azar por ter matado uma aranha.


			Tava tremendo quando voltei a me sentar e peguei meu cachimbo; a casa tava silenciosa como a morte, portanto, a viúva não ia ficar sabendo. Bem, depois de muito tempo, ouvi o relógio da cidade fazer blem-blem-blem, doze vezes – e ficar de novo silencioso, mais do que nunca. Em seguida, ouvi no escuro, no meio das árvores, o estalido de um graveto – alguma coisa se mexia. Fiquei quieto e escutei. Quase não consegui ouvir um miau, miau vindo de lá. Isso era bom. Respondi miau, miau! o mais baixinho possível, apaguei a vela e saí pela janela para o galpão. Escorreguei até o chão e rastejei por entre as árvores, e, claro, Tom Sawyer tava lá, esperando por mim.
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			A gente foi pé ante pé pelo caminho entre as árvores até os fundos do jardim da viúva, se abaixando pra não arranhar a cabeça nos galhos. Quando a gente tava passando na frente da cozinha, tropecei numa raiz e fiz barulho. A gente se agachou e ficou quieto. Jim, o enorme negro da Srta. Watson, tava sentado na porta da cozinha. Dava pra ver ele muito bem, porque tinha uma luz por trás dele. Ele se levantou, esticou o pescoço por um minuto, escutando. Depois, disse:


			– Quem qui taí?


			Ficou escutando mais algum tempo, depois veio na ponta dos pés e se botou bem no meio da gente; quase dava pra tocar nele. Bom, parece que passaram minutos sem se ouvir o menor ruído, e a gente ali, tão perto uns dos outros. Foi quando meu tornozelo começou a coçar, mas eu não tive coragem de coçar. Depois foi a minha orelha que começou a coçar, e depois as minhas costas, bem entre os ombros. Parecia que ia morrer se não pudesse me coçar. Desde esse dia, notei isso muitas vezes. Se a gente tá com pessoas elegantes, ou num enterro, ou tentando dormir quando tá sem sono – se a gente tá em qualquer lugar onde não pode se coçar, fica com coceira em mil lugares. Logo a seguir, Jim disse:


			– Fala... Quem é? Ondié qui tá? Macacos me morda se eu num ovi quarqué coisa. Bão, sei bem o qui vô fazê. Vô mi sentá aqui e iscutá até ovi di novo.


			Então ele sentou no chão entre a gente. Encostou as costas numa árvore e esticou as pernas até que uma delas quase encostou em mim. Meu nariz começou a coçar. Coçou até as lágrimas escorrerem. Mas eu não cocei. Então começou a coçar por dentro. Depois por baixo. Não sabia o que fazer pra ficar imóvel. Essa aflição continuou por seis ou sete minutos, mas pareceu muito mais. Eu coçava em onze lugares diferentes. Sabia que não podia aguentar nem mais um minuto, mas apertei os dentes e resisti. Foi quando Jim começou a respirar pesadamente e, em seguida, a roncar – e aí me senti bem outra vez.


			Tom me fez um sinal – um pequeno estalo com a boca – e a gente saiu de lá engatinhando. Quando távamos a uns três metros, Tom falou baixinho que queria amarrar Jim na árvore só de brincadeira, mas eu disse que não; ele podia acordar e fazer um escarcéu e eles iam descobrir que eu não tava em casa. Então Tom disse que não tinha velas suficientes, e que ia entrar na cozinha pra pegar mais. Eu não queria que ele fosse. Disse que Jim podia acordar e entrar. Mas Tom queria arriscar, por isso a gente entrou e pegou três velas, e Tom deixou cinco centavos na mesa como pagamento. Depois a gente saiu, e eu não via a hora de me afastar dali. Mas nada convencia Tom, que foi engatinhando até onde Jim tava pra pregar uma peça nele. Esperei e me pareceu que tinha passado muito tempo, com tudo tão silencioso e solitário.


			Assim que Tom voltou, a gente seguiu pelo caminho que contornava a cerca do jardim, e logo chegou no topo da colina do outro lado da casa. Tom disse que tinha tirado o chapéu de Jim e pendurado num tronco bem em cima dele, e que Jim tinha se mexido um pouco, mas sem acordar. Mais tarde, Jim disse que as bruxas tinham enfeitiçado ele, posto ele em transe, e que tinham levado ele pra passear por todo o estado; na volta, botaram ele de novo debaixo das árvores, e seu chapéu pendurado num tronco pra mostrar quem tava por trás daquilo. Numa outra vez em que Jim contou a história, disse que as bruxas tinham levado ele até Nova Orleans; depois, sempre que contava aumentava um ponto, até contar que tinham passeado com ele pelo mundo todo, deixando ele tão cansado que o traseiro dele tinha ficado coberto de furúnculos causados pela sela. Jim se sentia tão tremendamente orgulhoso que passou a ignorar os outros negros. Alguns deles andavam quilômetros para ouvir Jim; era o negro mais solicitado daquela região. Negros de outros lugares ficavam boquiabertos, olhando pra ele como se fosse um prodígio. Os negros tão sempre falando em bruxas no escuro, ao redor do fogão das cozinhas. Mas quando um deles parecia conhecer melhor o assunto, Jim cortava e dizia: – Hum! Qui ocê sabe di bruxa? – E aquele negro se calava e se metia no fundo da cozinha. Jim trazia sempre aquela moeda de cinco centavos no pescoço, pendurada num fio, e dizia que era um amuleto que o próprio diabo tinha dado pra ele; com ela podia curar qualquer um e chamar as bruxas sempre que quisesse, usando as palavras certas. Mas nunca contou que palavras eram essas. Negros vinham de todas as regiões e davam a ele tudo que tinham só pra olhar a moeda, mas nunca pegavam nela, porque tinha sido tocada pelo diabo. Jim virou um criado imprestável, porque ficou muito convencido por ter conhecido o diabo e passeado com as bruxas.


			Bom, quando Tom e eu chegamos no alto da colina, olhamos para a cidade3 lá embaixo, onde três ou quatro luzes ainda piscavam, talvez nas casas de pessoas doentes; e as estrelas por cima da gente brilhavam lindamente; e lá embaixo na cidade tava o rio, com um quilômetro e meio de largura, calmo e grandioso. A gente desceu até a cidade, onde encontrou Jo Harper e Ben Rogers e mais dois ou três garotos escondidos no velho curtume. Desamarramos um barco a remo e descemos rio abaixo uns três quilômetros e meio até uma grande saliência na encosta, onde a gente desembarcou.


			Fomos até um monte de arbustos e Tom fez a gente jurar segredo; depois mostrou uma abertura na colina, na parte mais densa dos arbustos. Então a gente acendeu velas e rastejou lá pra dentro. A gente tinha percorrido uns cento e oitenta metros quando a gruta se alargou. Tom apalpou as várias passagens e logo entrou por baixo de um muro, num buraco que a gente nem via. Passando por um corredor estreito, a gente chegou a um lugar úmido, pegajoso e frio, e paramos. Tom disse: Aqui começa o bando de ladrões, que vai se chamar o Bando de Tom Sawyer. Quem quiser entrar vai ter que fazer um juramento e escrever o nome com sangue.


			Todos quiseram. Então, Tom pergou a folha de papel onde tinha escrito o juramento e começou a ler. A gente tinha que jurar fidelidade ao bando e nunca revelar nenhum dos segredos. Se por acaso algum garoto do bando fosse maltratado por alguém, qualquer um de nós podia receber ordens para matar essa pessoa, juntamente com a família dela. Não se podia comer ou dormir até ter matado essa pessoa e espetado uma cruz no peito dela, marca do bando. Quem não pertencia ao bando não podia usar essa marca e devia ser processado se fizesse isso. E se fizesse de novo devia ser morto. E se alguém do bando revelasse os segredos, devia ter a garganta cortada, a carcaça queimada e as cinzas espalhadas por toda parte, e o nome apagado da lista com sangue pra nunca mais ser mencionado pelo bando, devia mais ser amaldiçoado e esquecido para sempre.


			Todos acharam o juramento lindo e perguntaram a Tom se ele mesmo tinha escrito. Tom respondeu que apenas uma parte, o resto tinha tirado de livros de piratas, livros de ladrões, e que todo bando que se preza tinha um juramento assim.


			Alguns acharam que seria bom matar as famílias dos garotos que revelassem segredos. Tom disse que era uma boa ideia, pegou um lápis e acrescentou isso à folha. Então Ben Rogers disse:


			– E o Huck Finn, aqui, que não tem família, como é que a gente vai fazer com ele?


			– Bem, ele tem pai, não tem? – disse Tom.


			– Sim, ele tem um pai, mas anda sumido. Costumava cair de bêbado junto aos porcos no curtume, mas ninguém sabe dele pra mais de um ano.


			Discutiram o problema e tavam prontos pra me deixar de fora; achavam que todo garoto tinha que ter uma família ou alguém pra matar ou não ia ser justo com os outros. Bom, ninguém conseguia saber o que fazer – tavam todos atrapalhados e calados. Eu tava quase chorando; mas de repente pensei numa saída e ofereci a eles a Srta. Watson – podiam matar ela. Todos disseram:


			– Ah! Ela serve, ela serve. Tá bem. Huck pode ficar.


			Então, todos espetaram um alfinete no dedo pra fazer sair o sangue pra assinar, e eu pus minha marca no papel.


			– E agora – disse Ben Rogers –, o que é que este bando vai fazer?


			– Só roubo e assassinato – disse Tom.


			– Mas o que é que a gente vai roubar? Casas... ou gado... ou...


			– Bobagens! Roubar gado e coisas desse tipo não é roubo, é ladroagem – disse Tom Sawyer. – Não somos ladrões. Isso é muito sem classe. Somos salteadores. Assaltamos diligências e carruagens na estrada, usando máscaras, e matamos pessoas pra pegar relógios e dinheiro.


			– Precisa sempre matar as pessoas?


			– Ah! Com certeza. É o melhor. Alguns especialistas pensam que não, mas a maior parte acha melhor matar. Menos aquelas que a gente traz e mantém aqui na gruta até receber o resgate.


			– Resgate? O que é isso?


			– Não sei. Mas é o que fazem. Já vi nos livros, portanto, é o que temos que fazer.


			– Mas como é que a gente vai fazer se não sabe o que é?


			– Ora, mas que droga, é o que temos que fazer. Não tô dizendo que tá nos livros? Quer fazer coisas que não tão nos livros e atrapalhar tudo?


			– Ah, isso é fácil de dizer, Tom Sawyer, mas que danação, como é que esse povo vai ser resgatado se a gente não sabe o que é preciso fazer com eles? É aí que quero chegar. Então, o que acha que é?


			– Bom, não sei. Mas talvez ficar com as pessoas até elas serem resgatadas quer dizer até que morram.


			– Ora, isso já é alguma coisa. É uma resposta. Por que não disse isso antes? A gente guarda as pessoas e espera que se resgatem até morrer, e elas vão ficar aporrinhando a gente, comendo tudo e tentando fugir o tempo todo.


			– Ouve só o que você tá dizendo, Ben Rogers. Como podem fugir se há um guarda pra tomar conta delas e atirar ao menor movimento?


			– Um guarda? Bem, essa é boa. Então alguém tem que ficar acordado a noite toda pra vigiar elas? Acho isso uma bobagem. Por que a gente não pega logo um taco e resgata elas assim que chegarem aqui?


			– Porque não está nos livros, por isso. Então, Ben Rogers, quer fazer as coisas como mandam os livros ou não? Essa é a ideia. Não acha que as pessoas que fizeram os livros sabem qual é o certo? Você acha que pode ensinar alguma coisa a elas? Nem de longe. Não senhor, vamos tratar de resgatar elas da maneira certa.


			– Tá bem. Não me importo; mas acho que é uma maneira burra. Vem cá, matamos também as mulheres?


			– Ora, Ben Rogers, se eu fosse tão ignorante como você, tentava disfarçar. Matar mulheres? Não, nunca ninguém viu isso nos livros. A gente traz elas pra caverna e se comporta com a maior educação; e aos poucos elas se apaixonam por nós e nunca mais querem ir pra casa.


			– Bom, se é assim, tudo bem, mas não levo fé. Logo, logo, a caverna vai ficar tão entupida de mulheres e de caras esperando pra serem resgatados, que não vai sobrar lugar pros assaltantes. Mas vai em frente, não vou dizer mais nada.


			O pequeno Tommy Barnes, que já tava dormindo, acordou, se assustou e chorou, dizendo que queria ir pra casa pra junto da mãe e que não queria mais ser bandido.


			Então todos caçoaram dele falando que era um bebê chorão. Ele ficou furioso e disse que ia contar todos os segredos. Mas Tom deu a ele cinco centavos pra que ficasse calado e disse pra gente ir pra casa, e que a gente ia se encontrar na semana seguinte pra roubar e matar alguém.


			Ben Rogers disse que não podia sair muito, só aos domingos, portanto, queria começar no domingo seguinte, mas todos concordaram que era pecado fazer esse tipo de coisa num domingo, e ficou por isso mesmo. Combinaram de se encontrar pra marcar a data assim que pudessem, e aí, a gente elegeu Tom Sawyer primeiro capitão e Jo Harper segundo capitão do Bando, e todo mundo foi pra casa.


			Subi no galpão e entrei pela minha janela pouco antes do amanhecer. Minhas roupas novas tavam todas engorduradas e enlameadas, e eu, podre de cansado.
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			Na manhã seguinte, tomei a maior descompostura da velha Srta. Watson por causa das minhas roupas; mas a viúva não me repreendeu e ainda limpou a gordura e a lama, e ficou tão triste que decidi tentar me comportar durante algum tempo. Depois a Srta. Watson me levou para o pequeno aposento reservado pras orações e rezou, mas não aconteceu nada. Ela me disse pra rezar todos os dias que era pra receber o que pedisse. Mas não foi assim. Tentei. Uma vez ganhei uma linha de pesca, mas não os anzóis. Assim não me servia de nada. Tentei pedir os anzóis umas três ou quatro vezes, mas por alguma razão não consegui nada. Um dia, passado um tempo, pedi à Srta. Watson que tentasse por mim, mas ela disse que eu era um bobo. Nunca me disse por que e eu nunca cheguei a descobrir.


			Uma vez, fui até o mato e me sentei, pensando muito no assunto. Disse com meus botões: se uma pessoa pode conseguir o que quer quando reza, por que o diácono Winn não recebe de volta o dinheiro que perdeu com o negócio dos porcos? Por que a viúva não consegue receber de volta a caixinha de rapé de prata que foi roubada? Por que a Srta. Watson não engorda? Não, disse comigo mesmo, isso não serve pra nada. Toquei nesse assunto com a viúva e ela disse que o que uma pessoa ganhava em rezar eram “dádivas espirituais”. O que era demais pra mim, mas ela acreditava nisso e explicou: eu devia ajudar as outras pessoas, fazer todo o possível por elas, e tomar conta delas o tempo todo, além de nunca pensar só em mim. Isso, pelo que entendi, incluía também a Srta. Watson. Fui pro mato e matutei sobre o assunto por longo tempo, mas não consegui ver nenhuma vantagem – a não ser pros outros –, então, finalmente, decidi não me preocupar mais com isso e deixar pra lá. Às vezes, a viúva me chamava pra falar sobre a Providência de tal forma que me dava água na boca, mas quase sempre, no dia seguinte, a Srta. Watson se encarregava de destruir tudo. Achei que devia ter duas Providências, e que um pobre coitado podia se dar bem com a da viúva, mas ia se danar com aquela da Srta. Watson. Pensei em tudo isso e concluí que ficaria com a Providência da viúva se ela me quisesse, mas não consegui ver o que ela ia ganhar com isso, já que eu era tão ignorante, desprezível e teimoso.


			Meu velho andava desaparecido fazia mais de um ano, e eu tava aliviado. Nunca mais queria saber dele. Quando tava sóbrio e conseguia me pegar, me dava surras enormes; quando tava por perto, quase sempre eu me escondia no mato. Mais ou menos nessa época, disseram que tinham achado ele afogado no rio, a uns vinte quilômetros da cidade. Pelo menos achavam que era ele. Disseram que o afogado era do tamanho dele, vestia roupas esfarrapadas e tinha o cabelo muito comprido – exatamente como meu velho – , mas não conseguiram identificar ele pela cara, porque depois de ficar tanto tempo na água, aquilo já nem era mais cara. Disseram que ele tava boiando de costas na água. Pegaram ele e enterraram na margem. Mas meu alívio não durou muito, porque me lembrei de uma coisa: sabia muito bem que um homem morto não boia de costas, mas de cara pra baixo. Portanto, sabia que não era o velho, mas uma mulher vestida com roupas de homem. Então, fiquei aflito de novo. Imaginei que, mais dia menos dia, o velho ia tornar a aparecer, mesmo que eu não quisesse.


			Durante um mês, uma vez ou outra brincamos de assaltantes, e então saí. Todos os garotos também deixaram o grupo. A gente não tinha roubado nem matado ninguém, só tinha feito de conta. A gente saía correndo do mato e atacava criadores de porcos e mulheres que, nas carroças delas, iam a caminho do mercado levando mercadoria pra vender, mas nunca capturamos nenhuma. Tom Sawyer chamava os porcos de “lingotes” e chamava os nabos e outros produtos de “joiarias”. A gente se escondia na caverna e falava sobre o que tinha feito e quantas pessoas tinha matado e marcado. Mas eu não conseguia ver nenhum interesse naquilo. Uma vez, Tom mandou um garoto percorrer as ruas da cidade com um pedaço de pau em chamas que chamava de emblema (e que era o sinal para que o Bando se reunisse); aí, disse que tinha recebido de seus espiões informações secretas de que, no dia seguinte, um grande grupo de ricos mercadores espanhóis e árabes tava a caminho da Caverna Oca com duzentos elefantes e seiscentos camelos e mais de mil mulas de carga, todas carregadas de diamantes; iam escoltados por apenas quatrocentos soldados, e a gente ia armar uma emboscada, como ele chamava, e matar todos e roubar as coisas. Disse que a gente tinha de preparar as espadas e espingardas e ficar alertas; ele não conseguia nem atacar uma carreta de nabos, mas exigia que espadas e espingardas tivessem polidas, mesmo que fossem só paus e cabos de vassoura; a gente podia esfregar elas até apodrecer que não iam valer um tostão mais do que antes. Eu não acreditava que a gente podia vencer essa multidão de espanhóis e árabes, mas queria ver os camelos e elefantes, por isso me apresentei no dia seguinte, sábado, pra tal emboscada. E quando a gente recebeu a palavra de ordem, saiu correndo do mato ladeira abaixo. Mas não tinha nem espanhóis, nem árabes e muito menos camelos ou elefantes. Era só um piquenique da escola dominical, e, ainda por cima, do curso elementar. A gente desmantelou o grupo e perseguiu as crianças pela encosta. Mas não conseguimos nada, só uns doces e geleia, e Ben Rogers ficou com uma boneca de pano, e Jo Harper com um livro de hinos e um folheto; foi então que a professora se meteu e fez a gente largar tudo. Não vi diamante nenhum e disse isso ao Tom Sawyer. Ele respondeu que tinha uma quantidade enorme deles; e disse que tinha árabes também, e elefantes e muitas outras coisas. Perguntei por que, então, eu não via nada disso? Ele disse que se eu não fosse tão ignorante e tivesse lido um livro chamado Dom Quixote, eu ia saber sem ter que perguntar. Disse que aquilo tudo era obra de encantamento. Que ali tinha centenas de soldados, elefantes e tesouros e coisas do gênero, mas que nossos inimigos, que ele chamava de magos, tinham transformado tudo aquilo num piquenique dominical de crianças, por despeito. Eu disse que tava bem, mas que o melhor então era a gente ir atrás dos tais magos. Tom Sawyer disse que eu era um idiota.


			– Porque – ele disse – um mago pode chamar muitos gênios pra fazer picadinho de você num abrir e fechar de olhos. São altos como árvores e grandes como igrejas.


			– Bom – eu disse – então, se a gente conseguir a ajuda de uns gênios, vai poder derrotar o inimigo?


			– E como é que você vai fazer pra conseguir isso?


			– E eu sei? Como é que eles fazem?


			– Ora, eles esfregam uma velha lâmpada de lata ou um anel de ferro, e os gênios aparecem com raios e trovões voando pelo ar por entre rolos de fumaça e fazem tudo que a gente pedir. É a coisa mais fácil do mundo pra eles arrancar uma torre pelos alicerces e jogar na cabeça de um professor da escola dominical, ou de outra pessoa qualquer.


			– E quem é que faz eles agirem assim?


			– Ora, quem esfregar a lâmpada ou o anel. Eles pertencem a quem esfregar a lâmpada ou o anel, e têm que fazer o que a pessoa mandar. Se você pedir pra construir um palácio de sessenta quilômetros de comprimento, todo de diamantes, e encher ele de chicletes, ou do que você quiser, e ir buscar a filha do imperador da China pra casar com você, eles têm que obedecer, e têm que fazer isso antes que o sol se levante na manhã seguinte. E mais: têm que levar o palácio pra qualquer lugar que você escolha, entendeu?


			– Bom – eu disse –, acho que são um bando de idiotas se não ficam com os palácios em vez de andar com eles por aí. E sabe o que mais? Se eu fosse um deles, ia preferir a maldição de Jericó do que deixar meus negócios e vir correndo porque alguém esfregou uma lâmpada velha.


			– Não diga bobagens, Huck Finn. Você teria de vir quando esfregassem, querendo ou não.


			– O quê? Eu, alto como uma árvore e grande como uma igreja? Tá bem, então; eu vinha, mas ia obrigar o homem a subir na árvore mais alta do mundo.


			– Bolas, não vale a pena falar com você, Huck Finn. Parece que não sabe nada. É um perfeito idiota.


			Pensei em tudo isso durante dois ou três dias, e resolvi ver se tinha alguma verdade naquilo. Peguei uma velha lâmpada de lata e um anel de ferro, fui pro mato e esfreguei e esfreguei até suar como um índio, pensando construir um castelo pra vender depois; mas não adiantou nada, nenhum gênio apareceu. Então vi que tudo aquilo era uma das mentiras de Tom Sawyer. Imaginei que ele acreditasse nos árabes e elefantes, mas eu pensava de forma diferente. Aquilo parecia mesmo uma escola dominical.
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			Passaram-se três ou quatro meses, e já távamos no meio do inverno. Eu tinha ido à escola quase sem faltar, e podia soletrar, ler e escrever um pouquinho, e sabia a tabuada até seis vezes sete é trinta e cinco; não acreditava que pudesse ir muito mais longe, mesmo que vivesse pra sempre. De qualquer forma, eu não ligava muito pra matemática.


			Logo no começo, eu detestava a escola, mas aos poucos me acostumei com ela. Sempre que me sentia mais cansado, fazia gazeta, mas no dia seguinte levava uma surra que me fazia bem e me animava. Portanto, quanto mais eu ia à escola, mais fácil ficava. Também tava me acostumando ao jeito da viúva, e elas já não eram tão duras comigo. Mas morar numa casa e dormir numa cama ainda era difícil pra mim; antes do tempo esfriar, eu às vezes escapulia e ia dormir no mato, o que me deixava mais descansado. Gostava mais da minha vida de antes, mas pouco a pouco também tava me habituando à nova. A viúva dizia que meu progresso era lento, mas seguro e satisfatório. Ela disse que não tinha vergonha de mim.


			Um dia, derrubei o saleiro durante o café da manhã. Tentei pegar um pouquinho do sal o mais depressa que pude pra jogar por cima do ombro esquerdo e afastar o azar, mas a Srta. Watson foi mais rápida e me impediu.


			Ela disse:


			– Tire as mãos daí, Huckleberry. Você vive fazendo bagunça.


			A viúva falou a meu favor, mas eu sabia muito bem que isso não ia afastar o azar. Quando saí, depois do café da manhã, tava preocupado e trêmulo, pensando no que ia me acontecer e como ia acontecer. Existem várias maneiras de evitar alguns tipos de azar, mas não deste tipo; por isso não fiz nada, apenas fiquei alerta, apesar do desânimo.


			Desci até o jardim da frente e subi pela portinhola alta de madeira. O chão tava coberto com alguns centímetros de neve fresca, e pude ver as pegadas de alguém. Vinham da pedreira e tinham parado por algum tempo perto da portinhola e, depois, contornado a cerca de madeira. Era engraçado que não tivessem entrado, depois de rondar por ali. Não consegui entender. Era estranho, de todo modo. Pensei em seguir as pegadas, mas antes me abaixei pra examinar melhor. Primeiro, não vi nada fora do comum, mas, em seguida, sim. Tinha uma cruz no salto da bota esquerda, feita com grandes pregos, pra afastar o diabo.


			Em um segundo, fiquei de pé e saí correndo encosta abaixo. De vez em quando, olhava por cima do ombro, mas não vi ninguém. Cheguei na casa do juiz Thatcher o mais depressa que pude. Ele disse:


			– Então, meu rapaz, está sem fôlego. Veio por causa dos juros?


			– Não, senhor – eu disse –, tem algum pra mim?


			– Ah, sim, a quantia correspondente a meio ano entrou ontem à noite. Mais de cento e cinquenta dólares. Uma fortuna e tanto pra você. É melhor deixar que eu os invista juntamente com seus seis mil dólares, porque se os levar vai gastá-los.


			– Não, senhor – eu disse. – Não quero gastar não. Não quero nada... nem os seis mil, nadinha. Quero que fique com eles, quero dar tudo pro senhor. Os seis mil e tudo o mais.


			Ele pareceu surpreso. Parecia não entender. Disse:


			– Por que, o que está querendo dizer, meu menino?


			Eu disse:


			– Não me pergunta nada, por favor. Vai ficar com tudo, não vai?


			Ele disse:


			– Bom, estou intrigado. Você está com algum problema?


			– Por favor, pega – disse eu – e não faz perguntas, porque assim eu não preciso responder com mentiras.


			Ele pensou um momento, e então disse:


			– Ah! Acho que estou compreendendo. Quer me vender todos os seus bens, e não dá-los. Essa é a ideia correta.


			Depois, escreveu alguma coisa num papel, leu e disse:


			– Aqui está, veja, diz “mediante o pagamento”. Isso significa que comprei e paguei. Aqui tem um dólar. Agora, assine.


			Então eu assinei e saí.


			Jim, o negro da Srta. Watson, tinha uma bola de pelo do tamanho de um punho tirado do quarto estômago de um boi, com a qual costumava fazer mágica. Ele dizia que a bola tinha um espírito que sabia tudo. Então, naquela noite fui ao encontro dele e disse que meu velho tinha voltado, porque tinha visto as pegadas dele na neve. O que eu queria era saber o que ele ia fazer e se ia ficar por ali. Sussurrando umas palavras, Jim levantou a bola e deixou ela cair no chão. Parecia bastante sólida e rolou apenas alguns centímetros. Jim tentou de novo e mais uma vez, sempre com o mesmo resultado. Ajoelhou-se, colou a orelha na bola e escutou. Mas de nada adiantou; disse que ela se recusava a falar e que às vezes não falava sem dinheiro. Disse a ele que tinha uma velha moeda falsa de vinte e cinco centavos que não valia nada porque um pouco do latão aparecia por baixo da prata, e que não dava pra enganar ninguém, mesmo que o latão não aparecesse, porque tava tão lisa e engordurada que logo se via. (Achei melhor não falar nada sobre o dólar que o juiz tinha me dado.) Disse que era dinheiro ruim, mas que talvez a bola de pelo aceitasse, não sabendo a diferença. Jim cheirou, mordeu e esfregou a moeda e disse que ia dar um jeito pra que a bola aceitasse. Disse também que ia abrir uma batata irlandesa crua no meio, pôr dentro dela a moeda de vinte e cinco centavos e deixar ela lá durante toda a noite. No dia seguinte, não ia dar pra ver nem o latão nem a gordura, portanto, qualquer um na cidade podia aceitar ela, que dirá uma bola de pelo. Bom, eu sabia que a batata fazia isso, mas tinha esquecido.


			Jim pôs os vinte e cinco centavos debaixo da bola de pelo, abaixou-se e de novo tentou ouvir. Dessa vez disse que a bola tava funcionando. Que ia dizer toda a minha sorte se eu quisesse. Disse: “Continue.” Então, a bola de pelo conversou com Jim e Jim me contou o que ela tinha falado. Ele disse:


			– Seu véio inda num sabe o qui vai fazê. Às veiz pensa ficá, e otras, i embora. O mió é ficá quieto e deixá o véio escoiê. Tem dois anjo em vorta dele: um é branco e briante, o otro é preto. O branco faiz qui ele anda direito um poco, daí chega o preto e istraga tudo. Inda num dá pra sabê quar vai ganhá. Mais ocê tá certo. Vai tê muito trabaio na vida e muita alegria. Às veiz vai ficá doído, e às veiz vai ficá duente, mais toda veiz vai acabá bem. Tem duas menina na sua vida. Ua é crara e a otra iscura. Ua é rica, a outra pobri. Ocê vai casá com a pobri primero e co’a rica dispois. Fica fora d’água o mais possive e num corre risco, pruque tá iscrito qui ocê vai sê enforcado.


			Quando acendi a vela e subi pro quarto naquela noite, lá tava meu velho, em carne e osso.
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			Tinha fechado a porta. Então, me virei, e lá tava ele. Eu costumava ter medo dele porque me batia muito. Achei que ainda tinha medo agora; mas logo vi que tava enganado. Quer dizer, depois do primeiro susto, quando perdi o fôlego – pois não esperava por isso; mas, logo depois, vi que não precisava me preocupar, já não tinha medo dele.


			Ele tinha uns cinquenta anos e aparentava isso. O cabelo era comprido, desgrenhado e oleoso, caindo sobre o rosto e deixando ver os olhos que brilhavam, como se tivessem atrás de cipós. Era todo negro, sem fios grisalhos, assim como a barba comprida e desarrumada. O rosto, onde aparecia, não tinha cor; era branco, não como o de outro homem branco, mas de um branco tão doentio que dava calafrios – o branco de um sapo, o branco da barriga do peixe. Quanto às roupas – apenas trapos, era tudo. Tava com um calcanhar apoiado no outro joelho; a bota nesse pé tava rasgada, deixando dois dedos de fora, que se mexiam de vez em quando. O chapéu tava no chão; um velho chapéu preto de aba, com a copa afundada como uma tampa.


			Fiquei olhando pra ele; e ele olhando pra mim, com a cadeira um pouco inclinada pra trás. Larguei a vela. Notei que a janela tava aberta; portanto, ele tinha subido pelo galpão. Ele continuou a me olhar. Pouco depois, falou:


			– Roupa engomada, muito bem. Está se achando um figurão, né?


			– Talvez sim, talvez não – respondi.


			– Não me venha com esse palavrório – retrucou. – Você se encheu de frescura enquanto estive fora. Vou abaixar a sua crista antes de acabar com você. Ouvi dizer que agora também está educado; que sabe ler e escrever. Está se achando melhor que seu pai agora, só porque ele não sabe, né? Eu vou dar um jeito nisso. Quem disse que você podia se meter a besta? Quem disse?
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		  – A viúva. – Ela disse.


			– A viúva, hein? E quem disse à viúva que ela podia meter a colher onde não foi chamada?


			– Ninguém disse.


			– Pois bem, vou ensinar ela a não se meter. E olha aqui: desiste dessa escola, ouviu? Vou ensinar a essa gente a criar um menino que empina o nariz pro próprio pai e quer ser melhor do que ele. Que eu não pegue você perto daquela escola de novo, ouviu? Sua mãe não sabia ler nem escrever quando morreu. Ninguém na família sabia. Eu não sei; e aqui está você, cheio de ares. Não sou homem de aguentar isso, ouviu? Vamos, quero ouvir você ler.


			Peguei um livro e comecei a ler alguma coisa sobre o general Washington e as guerras. Depois de meio minuto de leitura, ele deu um safanão no livro, que voou pelo quarto. Disse:


			– É isso aí. Você sabe ler. Tinha minhas dúvidas quando me contou. Agora, olha aqui: pare com essas frescuras. Não vou permitir. Vou ficar de olho, seu espertinho; e se pego você perto da escola, te dou uma surra daquelas. Daqui a pouco vão querer te ensinar religião. Nunca vi um filho assim.


			Pegou um quadrinho azul e amarelo, com vacas e um menino, e perguntou:


			– O que é isso?


			– É uma coisa que ganhei por saber a lição.


			Ele rasgou a gravura e disse:


			– Vou te dar uma coisa melhor. Vou te dar umas boas lambadas.


			Ficou resmungando e rosnando durante um minuto, depois disse:


			– Então você virou um dândi perfumado? Cama, lençóis, um espelho, tapete no chão... enquanto seu próprio pai dorme com os porcos no curtume. Nunca vi um filho assim. Aposto que tiro algumas dessas frescuras antes de acabar com você. Mas como você se dá ares de importância. Dizem que está rico. Hein? O que significa isso?


			– É mentira. É isso que significa.


			– Olha aqui, veja lá como fala comigo. Estou no limite da minha paciência, portanto, não me venha com insolências. Estou na cidade há dois dias e só o que ouvi foi falarem de sua riqueza. Ouvi a mesma coisa rio abaixo. Foi por isso que voltei. Traga esse dinheiro amanhã. Quero ele pra mim.


			– Não tenho dinheiro nenhum.


			– É mentira. Está com o juiz Thatcher. Trate de pegar ele. Quero esse dinheiro.


			– Não tenho dinheiro. Pergunte ao juiz Thatcher, ele vai dizer a mesma coisa.


			– Está bem. Vou perguntar; e vou fazer com que me entregue o dinheiro ou me dê uma razão pra não entregar. Vamos lá, quanto tem no bolso? Me dê.


			– Tenho só um dólar e preciso dele pra...


			– Não me interessa o que quer fazer com ele. Apenas passe ele pra cá.


			Pegando o dólar, deu uma mordida nele pra ver se era verdadeiro e disse que ia até a cidade tomar uísque, que ainda não tinha bebido nada nesse dia. Quando já tava no galpão, tornou a pôr a cabeça dentro da janela, rogou pragas pelas minhas frescuras e por querer ser melhor que ele. Quando achei que ele já tivesse ido, tornou a pôr a cabeça na janela e disse pra eu tomar cuidado com essa história de escola, porque ia ficar de olho e me dar uma surra se eu insistisse nisso.


			No dia seguinte, tava bêbado e foi até o juiz Thatcher, ameaçando ele pra que entregasse o dinheiro; como não conseguiu nada, jurou que ia fazer a lei obrigar o juiz.


			O juiz e a viúva foram ao tribunal pra me tirar de meu pai e deixar um deles como meu tutor; mas o juiz era novo, tinha acabado de chegar e não conhecia o velho: por isso, disse que os tribunais não devem interferir e separar as famílias, se isso puder ser evitado; disse que preferia não tirar uma criança do pai. Portanto, a viúva e o juiz Thatcher tiveram de desistir.


			Isso deixou o velho muito satisfeito. Disse que ia me desancar até eu ficar roxo e amarelo se eu não conseguisse algum dinheiro. Dei a ele três dólares que pedi emprestado ao juiz Thatcher, e que o velho usou pra se embebedar; depois ficou pulando, berrando, praguejando e percorreu a cidade toda batendo numa panela de lata até perto da meia-noite. Aí ele foi preso e, no dia seguinte, levado ao tribunal, que determinou que ele ficasse preso por uma semana. Mas ele disse que tava satisfeito. Que quem mandava no filho era ele, e que não ia deixar barato.


			Quando saiu da prisão, o novo juiz disse que ia fazer dele um homem. Levou o velho pra sua própria casa, deu a ele roupas limpas e boas, fez ele tomar o café da manhã, almoçar e jantar com a família, enfim, foi muito bom pra ele. E, depois do jantar, falou sobre a temperança4 e coisas do gênero, até que o velho chorou, disse que tinha sido um imbecil e tinha jogado fora a vida dele; mas que agora ia virar a página e se tornar um homem de quem ninguém se envergonharia. Esperava que o juiz ajudasse e não olhasse pra ele de cima. O juiz disse que era capaz de abraçar ele por essas palavras; então, o juiz chorou e a mulher dele chorou também; o velho disse que sempre tinha sido um homem incompreendido, e o juiz disse que acreditava. O velho disse que um homem que tava por baixo precisava era de simpatia. O juiz concordou e eles choraram de novo. E na hora de dormir, o velho levantou, estendeu a mão e disse:


			– Vejam, senhores e senhoras; peguem esta mão, apertem esta mão. Esta foi a mão de um porco, mas não é mais, é a mão de um homem que está começando uma vida nova, e antes a morte do que voltar atrás. Tomem nota de minhas palavras, não se esqueçam delas. É agora uma mão limpa. Podem apertar, não tenham medo.


			Então todos, um atrás do outro, apertaram a mão dele e choraram. A mulher do juiz deu um beijo nela. Aí, o velho assinou uma promessa – pôs a marca dele. O juiz disse que era o momento mais sagrado de que se lembrava, ou coisa desse tipo. Depois, ajeitaram o velho num lindo quarto de dormir, que era o de hóspedes; mas durante a noite ele sentiu uma sede imensa; saltou pro telhado da varanda, escorregou abraçado numa viga até embaixo, trocou o casaco novo por uma garrafa de uísque barato, tornou a subir e se divertiu pra valer. Ao amanhecer, tornou a descer, bêbado como um gambá, caiu do telhado, quebrou o braço esquerdo em dois lugares e tava quase morto de frio quando alguém encontrou ele depois do nascer do sol. E quando foram verificar o quarto de hóspedes, quase precisaram de uma bússola pra se orientarem lá dentro.


			O juiz ficou aborrecido. Disse que achava que alguém talvez conseguisse corrigir o velho com uma espingarda, mas que ele não conhecia outro jeito.
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			Bom, passado pouco tempo, o velho tava de novo recomposto e foi ao tribunal pra obrigar o juiz Thatcher a abrir mão do dinheiro, e veio também atrás de mim porque eu não abandonei a escola. Me pegou umas duas vezes e me surrou, mas mesmo assim continuei a ir à escola; fugia ou corria mais rápido que ele a maior parte das vezes. Antes eu nem queria ir pra escola tanto assim, mas agora ia por pirraça. O processo andava muito devagar, parecia que não ia começar nunca, então, de vez em quando dava a ele dois ou três dólares que pegava com o juiz pra evitar que me batesse. Sempre que recebia dinheiro, se embebedava; e cada vez que se embebedava criava um caos na cidade; e, cada vez que criava o caos, ia preso. Isso tudo caía nele como uma luva – era bem a cara dele.


			Passou a ficar tempo demais rondando a viúva; por fim, ela disse que se ele não parasse de vadiar por ali, ela ia tomar providências. Ele ficou uma fera. Disse que ia mostrar quem mandava em Huck Finn. Então, num dia de primavera, ficou de tocaia, me pegou e me levou num barquinho a remo uns cinco quilômetros rio acima, atravessou pra margem do Illinois, que era cheia de matas e não tinha casas, a não ser uma cabana de madeira num lugar em que o arvoredo era tão fechado que quem não soubesse onde ela ficava não ia conseguir encontrar.


			Passava o tempo todo comigo, e nunca tive oportunidade de fugir. A gente morava na velha cabana, e ele sempre trancava a porta e, de noite, guardava a chave debaixo da cabeça. Tinha uma espingarda, acho que era roubada. A gente caçava e pescava, e vivia disso. De vez em quando, ele me trancava e ia até a loja que ficava a cinco quilômetros de distância do ferry pra trocar peixe e caça pelo uísque que trazia pra casa onde ficava bêbado, se divertia e me surrava. Com o tempo, a viúva descobriu onde eu tava e mandou um homem me buscar, mas o velho botou ele pra correr com a espingarda; e não demorou pra que me acostumasse a ficar lá, e até gostasse, a não ser pelas surras.


			Era uma vida alegre e preguiçosa, sem fazer nada o dia todo, fumando e pescando, sem livros e sem estudo. Após mais ou menos dois meses, minhas roupas ficaram sujas e esfarrapadas, e eu não via como é que tinha chegado a gostar de viver com a viúva, onde tinha que me lavar, comer num prato, pentear o cabelo, ter hora pra ir pra cama e hora pra levantar, tá sempre lendo um livro e, ainda por cima, com a velha Srta. Watson no meu pé o tempo todo. Já não queria voltar. Tinha parado de praguejar, porque a viúva não gostava, mas agora tinha começado outra vez, porque o velho não se importava. De um modo geral, eu levava uma vida bem boa naquela mata.


			Mas com o tempo, o velho começou a abusar da vara de madeira, e eu não aguentei. Andava todo inchado. Ele passou a sair cada vez mais e a me deixar trancado. Uma vez, me trancou e ficou fora três dias. Eu me senti terrivelmente sozinho. Imaginei que ele tivesse se afogado e que eu nunca mais ia conseguir sair dali. Fiquei com medo. Resolvi que ia achar um jeito de fugir. Já tinha tentado várias vezes, mas sem encontrar uma saída. Não tinha janela larga o bastante nem pra um cachorro passar. Não conseguia subir pela chaminé porque era muito estreita. A porta era de grossas tábuas de carvalho. O velho era suficientemente cuidadoso pra nunca deixar uma faca ou outra coisa na cabana quando saía; acho que escarafunchei o lugar umas cem vezes; bem, passava a maior parte do tempo ocupado com isso, porque não tinha mais nada pra fazer. Mas desta vez, finalmente, achei uma coisa. Achei uma velha serra de madeira enferrujada, sem cabo. Tava entre uma viga e as ripas do telhado. Pus óleo nela e meti mãos à obra. No fundo da cabana, atrás da mesa, tinha uma manta de cavalo pregada na parede pra que o vento não entrasse pelas rachaduras e apagasse a vela. Me meti debaixo da mesa, levantei a manta e comecei a trabalhar, serrando um pedaço da grande tora perto do chão pra eu poder passar. Era um trabalho difícil, mas tava quase terminando quando ouvi a espingarda do velho no mato. Apaguei os vestígios do meu trabalho, abaixei a manta e escondi a serra.


			O velho não tava de bom humor – tava, portanto, como sempre. Disse que tinha ido até a cidade e que tudo tinha corrido mal. O advogado dele achava que ele ia ganhar o processo e ficar com o dinheiro, se algum dia o processo começasse; mas era possível adiar a coisa por muito tempo, e o juiz Thatcher sabia como fazer isso. Disse também que corria o boato de que ia ter um novo processo pra me tirar dele e fazer a viúva ficar minha tutora, e que, desta vez, ela ia ganhar. Isso me abalou bastante, porque eu não queria voltar a viver com a viúva, me sentir outra vez todo apertado e sivilizado, como eles diziam. Então o velho passou a maldizer todas as coisas: maldizia tudo e todos de quem conseguia se lembrar, depois tornava a amaldiçoar todo mundo pra ter certeza de que não tinha esquecido ninguém, e ainda terminava com uma espécie de maldição generalizada contra um montão de gente que ele nem sabia como se chamava, de modo que, quando chegava a vez deles, dizia “não sei quem”, e continuava a praguejar.


			Falou que queria ver a viúva me tirar dele. Disse que ia ficar alerta e que se eles tentassem qualquer coisa, ele conhecia um lugar pra me esconder, a uns dez quilômetros dali, onde podiam procurar a vida toda que não iam me achar. Isso me deixou de novo bastante inquieto, mas só por um instante; não pretendia ficar por ali até que essa oportunidade aparecesse.


			O velho me mandou buscar as coisas que tinham ficado no barco. Havia um saco de vinte quilos de fubá, um naco de toucinho, munição, um garrafão de quinze litros de uísque, um livro velho e dois jornais pra servir de forro, e um pouco de estopa. Peguei um bocado e voltei, sentando na proa do barco pra descansar. Repensei o assunto, e decidi que ia fugir pro mato, levando a espingarda e algumas linhas de pesca. Pensei em não ficar num único lugar, mas andar pelo país, em geral à noite, caçando e pescando pra me manter, e assim ficar tão longe que nem o velho nem a viúva iam poder me encontrar. Achei que era melhor acabar de serrar a tora e fugir naquela mesma noite, se o velho se embebedasse o bastante, que era o que eu esperava. Fiquei tão concentrado que não prestei atenção no tempo até que o velho berrou e perguntou se eu tava dormindo ou se tinha me afogado.


			Já tinha escurecido quando acabei de levar todas as coisas pra cabana. Enquanto eu fazia a janta, o velho tomou um gole ou dois pra se aquecer, e foi ficando animado. Já tinha se embebedado na cidade e passado a noite na sarjeta, tava dando um espetáculo. Quem visse podia achar que era Adão,5 de tão enlameado. Sempre que o álcool começava a fazer efeito, ele atacava o governo. Desta vez disse:


			– E chamam isto de governo! Basta olhar para ver do que se trata. De um lado, a lei pronta para tirar um filho de seu pai; seu próprio filho com quem tanto se preocupou, tanto se afligiu, tendo arcado com os custos da sua criação. Sim, logo que esse homem consegue finalmente criar seu filho, quando este está pronto para trabalhar e fazer alguma coisa para que ele possa descansar, aparece a lei para tirar o filho dele. E a isso chamam de governo! E não é tudo. A lei protege o velho juiz Thatcher e ajuda esse homem a me manter longe do que é meu. É isso que faz a lei. A lei pega um homem que vale seis mil dólares e mete ele numa cabana como esta, vestido com roupas que não servem nem para um porco. E chamam isso de governo! Um homem não tem direitos com um governo desses. Às vezes me dá uma vontade enorme de deixar este país para sempre. Sim, e eu disse a eles. Disse ao velho Thatcher cara a cara. Muita gente ouviu e sabe o que eu disse. Eu disse que por dois centavos deixava este maldito país e nunca mais me pegariam aqui. Essas foram as minhas palavras. Eu disse: “Olhem para o meu chapéu, se é que isso pode ser chamado de chapéu; tem o fundo levantado e o resto desce até o queixo, e já nem é um chapéu, mais parecendo que minha cabeça foi enfiada num cano de chaminé. Olhem para ele”, disse eu, “olhem para o chapéu que estou usando, eu, um dos homens mais ricos da cidade se conseguisse obter os meus direitos.


			“Ah, sim, é um governo maravilhoso, maravilhoso. Olhe aqui. Uma vez vi um negro livre do Ohio; um mulato quase tão branco como o mais branco dos brancos. E ainda usava a camisa mais branca que já se tinha visto e o chapéu mais lustroso. E não havia homem naquela cidade que usasse roupas melhores que as dele; tinha um relógio numa corrente de ouro e uma bengala com castão de prata; o nababo grisalho mais horrível do estado. E sabe o que mais? Diziam que era professor numa universidade e que sabia falar uma porção de línguas, e sabia tudo. E isso não é o pior. Diziam que podia votar lá no estado dele. Ora, isso era demais. Pensei, onde vai parar este país? Era dia de eleições e eu estaria me aprontando para ir votar se não estivesse tão bêbado para ir até lá; mas quando me disseram que havia um estado neste país que permitia que um negro votasse, eu não fui. Eu disse: nunca mais vou votar. Foram essas as minhas palavras; todos ouviram; por mim o país pode apodrecer. Nunca mais voto enquanto viver. E só vendo a calma desse negro, nem sairia do caminho se eu não lhe tivesse dado um empurrão. E eu disse àquela gente: por que esse negro não é posto num leilão e vendido? É isso que quero saber. E o que acha que eles disseram? Disseram que ele só podia ser vendido depois de estar há seis meses no estado, e que não vivia ali há tanto tempo. Vejam só! Chamam isso de governo, uma coisa que sequer pode vender um negro livre sem que ele esteja há seis meses no estado. Eis um governo que diz ser governo, se comporta como se fosse governo, pensa como governo, mas tem que esperar seis meses inteiros para poder pegar um negro livre de camisa branca, um vagabundo, um ladrão infernal e...


			O velho tava tão animado que não percebeu pra onde suas velhas pernas o levavam; caiu por cima do barril de porco salgado, batendo nele com as canelas. O resto do discurso foi numa linguagem ainda mais violenta – principalmente contra o negro e o governo, incluindo, aqui e ali, também o barril. Ele saltitou pela cabana, primeiro num pé, depois no outro, segurando uma canela, depois a outra, e finalmente deu um senhor pontapé no barril. Mas essa não foi uma boa ideia, porque era a bota em que os dois dedos tavam de fora; ele deu um berro capaz de pôr os cabelos de uma pessoa em pé, caiu, rebolou na sujeira e segurou os dedos; praguejou mais do que nunca. Ele próprio reconheceu isso depois. Ele tinha ouvido o velho Sowberry Hagan em seus dias de glória e disse que tinha até superado ele, mas acho que foi exagero.


			Depois do jantar, o velho pegou a garrafa e disse que tinha o suficiente para duas bebedeiras e um delirium tremens. Falava sempre assim. Calculei que ia tá podre de bêbado dentro de uma hora; então eu ia roubar a chave ou sair pelo buraco que tinha feito, de uma maneira ou de outra. Ele continuou bebendo e bebendo e acabou caindo em cima do cobertor, mas a sorte não tava do meu lado. Ele não caiu num sono pesado e ainda ficou muito agitado. Roncou e gemeu, virou-se pra cá e pra lá por um longo tempo. Finalmente, meu sono era tanto que não consegui ficar com os olhos abertos e, antes que me desse conta, eu tava dormindo profundamente com a vela acesa.


			Não sei quanto tempo dormi, mas de repente ouvi um urro horrível e acordei. Lá tava o velho como um louco, saltitando de um lado pro outro e gritando que ali tinha cobras. Dizia que elas tavam subindo pelas pernas dele, daí dava um pulo e gritava que uma delas tinha mordido a bochecha dele, mas eu não via cobra nenhuma. Ele começou a correr dando voltas na cabana, gritando:


			– Tira ela! Tira ela! Ela tá mordendo meu pescoço.


			Nunca tinha visto um olhar tão selvagem num homem. Logo a seguir, ficou exausto e caiu arfando; aí, se virou várias vezes, muito depressa, dando pontapés pra todos os lados, socando e agarrando o ar com as mãos, gritando e dizendo que os diabos queriam pegar ele. Aos poucos, foi apagando e ficou deitado, gemendo. Depois ficou ainda mais imóvel, sem fazer nenhum barulho. Eu podia ouvir as corujas e os lobos, ao longe no mato, e tudo parecia terrivelmente calmo. Ele continuava deitado num canto. Passado um momento, levantou metade do corpo e escutou com a cabeça de lado. Disse muito baixinho:


			– Pam... pam... pam; são os mortos; pam... pam... pam; estão atrás de mim; mas eu não vou... Ah, estão aqui! Não me toquem... não! Tirem as mãos... estão frias; me larguem. Deixem um pobre-diabo em paz!


			Depois, ficou de quatro e engatinhou, suplicando para que o deixassem em paz, se enrolou no cobertor e se meteu debaixo da velha mesa de pinho; continuou suplicando, e depois começou a chorar. Eu podia ouvir isso tudo através do cobertor.


			Pouco depois, desenrolou o cobertor, ficou em pé com ar de louco e, me vendo, partiu pra cima de mim. Me perseguiu em volta do quarto, com um canivete na mão, me chamando de Anjo da Morte e dizendo que ia me matar pra eu não poder mais pegar ele. Eu implorei e disse a ele que era apenas o Huck, mas ele deu uma risada muito estridente, gritou e praguejou, continuando a me perseguir. Uma das vezes, em que dei uma freada e passei por baixo do braço dele, ele conseguiu me agarrar pela gola do casaco, e eu pensei que tava perdido; mas consegui tirar o casaco rápido como um raio e escapei. Pouco depois, ele tava exausto; no chão, com as costas contra a porta, disse que ia descansar por uns minutos e depois ia me matar. Botou o canivete debaixo dele, disse que ia dormir pra recuperar as forças e que depois ia ver quem era quem.


			Pouco depois, dormia. Peguei a cadeira sem fundo, subi nela sem fazer barulho e agarrei a espingarda. Experimentei a arma pra ter certeza que tava carregada, botei ela em cima do barril de nabos, apontada pro velho, e me sentei atrás dela, esperando que ele se mexesse. E como o tempo se arrastou lenta e silenciosamente.
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			— Levante-se. O que é que você está fazendo?


			Abri os olhos e olhei em volta, tentando descobrir onde é que eu tava. O sol já tinha saído e eu tinha dormido profundamente. O velho me olhava de cima, parecendo irritado – e doente. Disse:


			– O que faz com essa arma?


			Imaginei que ele não se lembrasse de nada que tinha acontecido, então respondi:


			– Alguém tentou entrar, mas eu tava alerta.


			– Por que não me acordou?


			– Bom, eu tentei, mas não consegui; não consegui nem que se mexesse.


			– Então está bem. Não fique aí tagarelando o dia todo, e vai ver se tem algum peixe no anzol pro café da manhã. Daqui a pouco vou até lá.


			O velho destrancou a porta e eu fugi pra margem do rio. Vi galhos e cascas de árvore flutuando, o que significava que o rio tava enchendo. Pensei que se, naquela altura, tivesse na cidade, ia me divertir um bocado. A cheia de junho sempre tinha me trazido sorte porque, logo que começava, com ela vinham flutuando achas de lenha e toras de madeira – às vezes uma dúzia de toras amarradas; era só apanhar elas e vender pras carpintarias e serrarias.


			Subi pela margem do rio com um olho na chegada do velho e o outro no que a cheia tinha trazido. Bom, não é que, de repente, surge uma canoa; uma beleza de canoa com mais ou menos quatro metros, deslizando como um pato. Mergulhei de cabeça, feito um sapo, ainda vestido, e fui buscar a canoa. Esperava encontrar uma pessoa deitada lá dentro; muitas vezes as pessoas fazem isso pra enganar os outros e, quando a gente pega o barco, elas se levantam e riem da gente. Mas não foi o que aconteceu. Era sem dúvida uma canoa à deriva; subi pra dentro dela e remei até a margem. Pensei comigo mesmo: o velho vai ficar satisfeito – ela vale pelo menos dez dólares. Mas quando cheguei na margem, o velho não estava à vista. E quando a levava pra uma pequena enseada escondida entre vinhas e ramos de salgueiros, me ocorreu outra ideia. Resolvi deixar ela bem escondida e em vez de fugir pela mata, descer com ela rio abaixo uns oitenta quilômetros e, me instalar ali permanentemente em vez de me esfalfar a pé.


			Ficava bastante perto da cabana, e a cada instante me parecia que o velho tava chegando, mas consegui esconder ela. Logo que saí do esconderijo lá estava o velho perto dos salgueiros, mirando um pássaro com a espingarda. Por isso não tinha visto nada.


			Quando ele chegou perto, eu tava ocupado preparando uma linha de pesca. Ele me insultou um pouco pela minha lerdeza, mas eu disse a ele que tinha caído no rio e por isso estava atrasado. Sabia que ele ia notar que eu estava molhado e fazer um monte de perguntas. A gente pegou cinco peixes-gato e foi pra casa.


			Depois do café da manhã, a gente descansou. Távamos exaustos. Fiquei pensando num jeito de nem o velho nem a viúva me achar. Era mais seguro do que depender da sorte pra ir longe o bastante sem que dessem pela minha falta; sabe, muitas coisas podem acontecer. Durante algum tempo não consegui achar uma solução, mas pouco depois o velho se levantou pra beber água e disse:


			– Da próxima vez que alguém vier xeretar por aqui, você me acorda, ouviu? Aquele homem estava atrás de alguma coisa. Eu teria atirado nele. Da próxima vez, me acorde, tá ouvindo?


			Pouco depois, se deitou e tornou a dormir – mas o que ele disse me deu a ideia que eu procurava. Disse com os meus botões que agora já sabia como fazer pra que ninguém pensasse em me seguir.


			Perto do meio-dia, a gente se levantou e foi pra margem do rio. O rio tava enchendo rapidamente e muitos pedaços de madeira flutuavam. Mais tarde apareceu um pedaço de uma jangada – nove toras juntas. A gente pegou o barco e puxou ele pra terra. Depois foi almoçar. Qualquer pessoa menos o velho teria esperado que o dia trouxesse mais coisas; mas esse não era o estilo dele. Nove toras bastavam no momento; ele precisava ir correndo pra cidade vender elas. Portanto, eram mais ou menos três horas quando ele me trancou e pegou o barco pra rebocar a jangada. Calculei que ele não voltaria naquela noite. Esperei até que tivesse se distanciado um bocado, peguei a serra e continuei meu trabalho. Antes que ele chegasse na outra margem do rio saí pelo buraco; ele e sua jangada pareciam um cisco bem longe no rio.


			Fui até onde a canoa tava escondida, apartei as vinhas e ramos e botei o saco de fubá lá dentro. Depois, fiz a mesma coisa com o naco de toucinho e o garrafão de uísque. Peguei todo o café e o açúcar que tinha, e toda a munição; peguei a estopa, o balde e o cantil. A concha, uma caneca de lata e minha velha serra, dois cobertores, mais a panela e o bule de café. Levei linhas de pesca e fósforos e tudo o mais – tudo que valia um centavo. Limpei o lugar. Queria um machado, mas não tinha nenhum, somente o da pilha de lenha, e sabia por que ia deixar aquele. Peguei a espingarda e tava pronto.


			Tinha deixado muitos rastros no chão, rastejando pra fora do buraco e carregando tantas coisas. Portanto, disfarcei tudo o melhor que pude desde o lado de fora, espalhando terra, alisando o terreno e limpando a serragem. Depois, botei o pedaço da tora em seu lugar e duas grandes pedras, uma embaixo e outra contra ela, pra firmar bem, porque estava meio torta e não assentava direito no chão. Se você estivesse a metro e meio de distância e não soubesse que alguma coisa tinha sido serrada, nem ia notar; além disso, como era a parte dos fundos da cabana, era pouco provável que alguém fosse olhar ali.


			Como o caminho até a canoa era de mato, não deixei pegadas. Dei uma volta pra ter certeza. Da margem, olhei pro rio. Tava tudo calmo quando peguei a espingarda e entrei na mata, pra caçar alguma ave, e vi um porco selvagem; os porcos se tornavam logo selvagens naquelas bandas, depois de deixarem as fazendas das pradarias. Atirei no bicho e levei ele pro acampamento.


			Peguei o machado e botei a porta abaixo. Levei o porco pra dentro quase até a mesa, dei uma machadada na garganta dele e deixei que ficasse na terra pra sangrar – digo terra porque era terra, terra batida, e não tábuas de madeira. Bom, a seguir peguei um saco velho, enchi ele com uma porção de pedronas – todas que consegui carregar –, arrastei ele até o rio, passando pela porta e pela mata, e joguei ele dentro d’água, onde afundou até sumir. Dava pra ver que alguma coisa tinha sido arrastada pelo chão. Queria muito que Tom Sawyer estivesse lá comigo, sabia que ele ia se interessar e dar alguns toques especiais. Ninguém era melhor que Tom Sawyer numa coisa dessas.


			Bem, finalmente arranquei um tufo de meus cabelos, ensanguentei o machado, grudei os cabelos no lado da lâmina e larguei num canto. Depois peguei o porco, enrolado no casaco (pra não pingar), e fui com ele no colo até bem longe da cabana, onde joguei ele no rio. Então, tive outra ideia. Peguei o saco de mantimentos e a serra velha e levei de volta pra cabana. Botei o saco onde costumava ficar e rasguei o fundo dele com a serra, já que não tinha faca ou garfo – o velho fazia tudo com seu canivete. Carreguei o saco por uns cem metros à leste da cabana, pelo mato e por entre os arbustos, até um lago pouco profundo, de aproximadamente oito quilômetros de largura, cheio de juncos e também de patos na estação certa. Do outro lado havia um riacho ou ribeiro lamacento, que seguia por muitos quilômetros. Não sei onde ia dar, mas não era no rio. O fubá escorria lentamente pelo buraco, deixando um rastro até o lago. Joguei lá também a pedra de amolar do velho, como se fosse por acidente. Depois peguei um barbante e amarrei o rasgão no fundo do saco de farinha pra que parasse de escorrer e levei ele de volta pra canoa.


			Já estava quase escuro, por isso escondi a canoa entre as vinhas e os ramos do salgueiro debruçados sobre a margem, esperei que a lua subisse e amarrei rapidamente a canoa; depois comi alguma coisa e, dali a pouco, me deitei na canoa pra fumar cachimbo e bolar um plano. Disse pra mim mesmo, eles vão seguir o rastro daquele saco cheio de pedronas até a margem e depois vão vasculhar o rio me procurando. E também vão seguir o rastro de farinha até o lago, esquadrinhar o ribeiro que sai do lago procurando os ladrões que me mataram e levaram as coisas. Nunca vão procurar no rio outra coisa que não minha carcaça. Aos poucos vão se cansar e deixar de se preocupar comigo. Muito bem; posso parar onde eu quiser. A ilha Jackson me parece um bom lugar; conheço a ilha bastante bem, e nunca ninguém vai lá. Depois, de noite posso remar até a cidade, andar por ali e pegar as coisas que preciso. A ilha Jackson é o lugar ideal.


			Eu estava bastante cansado e logo peguei no sono. Quando acordei, por um momento não sabia onde estava. Me levantei e olhei em volta, um pouco assustado. Depois me lembrei. A outra margem do rio parecia estar a quilômetros de distância. A lua brilhava tanto que eu podia contar as toras que flutuavam na corrente, negra e silenciosa, a dezenas de metros da margem. Havia um silêncio de morte, parecia tarde e tinha cheiro de tarde. Sabe o que tô querendo dizer – só não sei como descrever isso.


			Dei um grande bocejo e me espreguicei; e já ia desamarrar a canoa e partir quando ouvi um ruído ao longe, na água. Apurei os ouvidos. Logo percebi do que se tratava. Era aquele som surdo e regular dos remos batendo nas cavilhas quando a noite tá silenciosa. Espreitei por entre os ramos do salgueiro e lá estava – um barco, quase do outro lado do rio. Não consegui ver quantas pessoas levava. Veio na minha direção e, quando tava quase a meu lado, vi que só tinha um homem dentro. Pensei que talvez fosse o velho, embora não esperasse por ele. O barco seguiu até mais abaixo e depois foi pra águas mais calmas, perto da margem, passando tão perto que podia ter tocado nele com a espingarda. Bem, era mesmo o velho – e sóbrio, pela maneira como manejava os remos.


			Não perdi tempo. No minuto seguinte deslizava rio abaixo, silencioso, mas rápido, protegido pelas sombras da margem. Fiz uns quatro quilômetros, depois desviei quinhentos metros ou mais em direção ao meio do rio, porque logo adiante ia passar pelo ancoradouro do ferry, e as pessoas podiam me ver e acenar. Me enfiei no meio das toras e deitei no fundo da canoa, deixando que ela flutuasse. Fiquei deitado descansando, fumando meu cachimbo e olhando o céu sem nuvens. Não tinha ainda reparado que o céu parece mais profundo quando a gente, deitada, olha pra ele ao luar. E o que se pode ouvir numa noite dessas! Ouvi pessoas falando no ancoradouro do ferry. Podia até ouvir o que estavam dizendo, cada palavra. Um homem disse que os dias longos e as noites curtas tavam chegando. Um outro respondeu que esta não era das curtas – depois riram, em seguida ele se repetiu várias vezes e tornaram a rir. Então acordaram um terceiro e lhe contaram, mas ele não riu; respondeu alguma coisa de forma rápida e disse que o deixassem em paz. O primeiro homem disse que pretendia contar pra sua mulher – ela ia achar graça, embora não se comparasse a certas coisas que ele tinha dito pra ela em outros tempos. Ouvi um homem dizer que eram quase três horas, e que gostaria que não tivessem que esperar uma semana pelo sol. Depois disso, a conversa se tornou um murmúrio e não consegui mais entender as palavras, mas consegui ouvir uns resmungos e, de vez em quando, também uma risada, que parecia vir de muito longe.


			Estava agora bem abaixo do ferry. Me levantei e lá tava a ilha Jackson, a uns três quilômetros rio abaixo, bem no meio das águas, grande, escura e sólida, com suas árvores compactas, como um barco a vapor sem luzes. Mas não havia sinal do banco de areia em sua extremidade. Tava submerso.


			Em pouco tempo, alcancei a ilha. Ultrapassei a ponta submersa em grande velocidade, com a corrente a meu favor, entrei em águas calmas e atraquei do lado que dava para o Illinois. Meti a canoa numa reentrância profunda que eu já conhecia; foi preciso afastar os ramos do salgueiro pra conseguir entrar. Depois de amarrada, era impossível enxergar alguma coisa do lado de fora.


			Fui me sentar num tronco na ponta da ilha; olhei pro grande rio, pra madeira negra que boiava e pra cidade ao longe, a uns cinco quilômetros de distância, onde três ou quatro luzes piscavam. Uma jangada de madeira monstruosamente grande, a quilômetro e meio rio acima, vinha em minha direção com a lanterna bem no meio. Fiquei observando ela avançar lentamente e, quando estava quase chegando onde eu estava, ouvi um homem dizer:


			– Remadores da popa! Virem a proa para estibordo! – Ouvi tudo como se o homem tivesse a meu lado.


			O céu começava a ficar cinzento. Entrei na floresta e me deitei pra tirar uma soneca antes do café da manhã.


			8


			O sol tava tão alto quando acordei que pensei que já passava das oito. Fiquei deitado na grama e na sombra fresca, pensando nas coisas, me sentindo descansado, confortável e satisfeito. Podia ver o sol por entre uma ou duas frestas, mas, de modo geral, as árvores eram grandes, e o local, sombrio. No chão, tinha salpicos de luz onde ela conseguia se infiltrar entre as folhas, e eles se moviam um pouco, por conta da ligeira brisa que soprava. Alguns esquilos se sentaram num galho e matraqueavam comigo amigavelmente.


			Eu tava com uma preguiça imensa e me sentindo bem – não queria me levantar pra fazer o café da manhã. Bem, eu tava outra vez tirando um cochilo, quando pensei ouvir um barulho surdo, um “bum”, mais acima no rio. Acordei, me apoiei no cotovelo e fiquei atento; logo a seguir, ouvi de novo. Dei um pulo e fui espiar por um buraco nas folhas; vi ao longe um bocado de fumaça em cima da água – na altura do ferry. E lá tava o barco, cheio de gente, deslizando rio abaixo. Agora sabia do que se tratava. “Bum!” Vi a fumaça branca sair do lado do ferryboat. Ou seja, tavam disparando um canhão sobre a água, tentando fazer minha carcaça flutuar.


			Tava com muita fome, mas não podia acender o fogo pra não fazer fumaça. Então, fiquei ali sentado, vendo a fumaça do canhão e ouvindo os estrondos. O rio tinha um quilômetro e meio de largura naquele lugar e era sempre bonito numa manhã de verão – portanto, eu ia até achar divertido observar as tentativas de recuperar meus restos, desde que tivesse alguma coisa pra comer. Aí me lembrei do costume de botar mercúrio dentro dos pães e deixar eles dentro d’água pra irem diretamente até o cadáver afogado, onde paravam. E disse pra mim mesmo: vou ficar atento e, se um ou outro vier flutuando na minha direção, tento pegar. Fui testar minha sorte na ponta da ilha, do lado do Illinois, e não me decepcionei. Um grande pedaço de pão vinha descendo e eu quase a agarrei com um pau comprido, mas meu pé escorregou e ela continuou a flutuar adiante. É claro que eu tava onde a correnteza fica mais perto da margem – sabia que era melhor. Logo depois, veio outro, e desta vez tive sorte. Tirei a ponta do pão, sacudi pra que o mercúrio caísse e dei uma dentada. Era pão de padaria – aquele que o pessoal fino come – e não o pão de milho dos pobres.


			Procurei um bom lugar entre as folhas, e me sentei num tronco, comendo o pão e olhando o ferryboat, muito satisfeito da vida. Foi quando me lembrei de uma coisa. Vai ver que a viúva ou o pastor ou outra pessoa qualquer rezou pra que este pão me encontrasse, e isso realmente aconteceu. Portanto, sem dúvida tinha alguma coisa de verdadeiro nisso. Ou seja, tinha alguma coisa quando uma pessoa como a viúva ou o pastor rezam, mas não funciona pra mim, e acho que só funciona pra certo tipo de gente.


			Acendi o cachimbo e fumei durante muito tempo, enquanto observava. O ferryboat flutuava ao sabor da correnteza e achei que ia conseguir ver quem tava a bordo quando ele se aproximasse mais, seguindo a trilha dos pães. Quando já tava bastante perto de mim, apaguei o cachimbo, fui até onde tinha pegado o pão e me deitei atrás de um tronco, numa pequena clareira. Dava pra olhar pela bifurcação do tronco.


			Aos poucos, ele foi se aproximando e chegou tão perto que podiam ter baixado uma tábua e descido. Quase todo mundo tava no barco: o velho, o juiz Thatcher e Bessie Thatcher, o Jo Harper e Tom Sawyer com sua velha tia Polly, Sid e Mary e muito mais. Todos comentavam o assassinato, mas o capitão interrompeu e disse:


			– Olhem com atenção agora. Este é o lugar onde a correnteza mais se aproxima da margem, e talvez ele tenha sido levado para terra e ficado emaranhado entre os galhos na beira da água. Pelo menos, é o que espero.


			Eu não esperava. Todos se juntaram num bolo e se debruçaram sobre a amurada bem perto da minha cara, e ficaram em silêncio, olhando com atenção. Eu via todos eles perfeitamente, mas eles não podiam me ver. Depois, o capitão gritou:


			– Afastem-se! – e o canhão fez tanto barulho bem diante de mim que fiquei surdo, quase cego com a fumaça e pensei que ia morrer. Se o canhão tivesse balas, acho que iam acabar encontrando o tal cadáver que procuravam. Bom, vi que, graças a Deus, não tava ferido. O barco continuou a flutuar e desapareceu na curva da ilha. De vez em quando, ainda ouvia o barulho, cada vez mais longe; depois de uma hora, deixei de ouvir. A ilha tinha uns quatro quilômetros e meio de comprimento. Calculei que tinham chegado ao fim e que iam desistir. Mas ainda demoraram um pouco. Contornaram a ponta da ilha e subiram a vapor o canal do lado do Missouri, disparando no chão de vez em quando. Atravessei para aquele lado e fiquei olhando. Quando chegaram na altura da outra ponta, pararam de disparar, tomaram o rumo da margem do Missouri e seguiram pra casa.


			Sabia que agora tava salvo. Ninguém mais ia vir me procurar. Tirei minha tralha da canoa e montei um bom acampamento no meio da mata. Com os cobertores, fiz uma espécie de tenda pra proteger as coisas da chuva. Pesquei um peixe-gato, limpei ele com a serra e, ao entardecer, fiz uma fogueira e jantei. Depois, joguei a linha pra pegar algum peixe pro café da manhã.


			Quando já tava escuro, sentei perto do fogo fumando e me sentindo muito bem; mas, aos poucos, foi me dando uma solidão, e fui me sentar na beira d’água, ouvindo o barulho da correnteza, contando as estrelas, as toras e as jangadas à deriva e fui dormir; não existe melhor forma de passar o tempo quando a gente tá se sentindo solitário; não dá pra ficar assim, e logo, logo, passa.


			E isso se repetiu durante três dias e três noites. Sem nenhuma diferença – tudo igual. Mas, no dia seguinte, fui explorar a ilha. Eu era o dono; tudo nela me pertencia, por assim dizer, e queria conhecer tudo sobre ela; mas principalmente queria fazer passar o tempo. Encontrei muitos morangos maduros e prontos pra comer, uvas de verão ainda verdes, framboesas e amoras também verdes, mas que iam me servir muito bem dentro de algum tempo.


			Bom, fui perambulando pelo interior da mata até calcular que já tava me aproximando da ponta da ilha. Tinha trazido a espingarda, mas ainda não tinha atirado em nada; era mais pra proteção, embora pretendesse pegar alguma caça na volta pra tenda. Foi então que quase pisei numa cobra de bom tamanho, que saiu rastejando pela grama e pelas flores, comigo atrás dela tentando lhe dar um tiro. Seguia a cobra quando, de repente, dei com as cinzas ainda quentes de um acampamento.


			O coração quase me saiu pela boca. Nem esperei pra dar outra olhada, destravei a espingarda e voltei na ponta dos pés, tão rápido quanto podia. De vez em quando, parava um segundo no meio da folhagem densa e tentava ouvir alguma coisa; mas minha respiração fazia tanto barulho que não conseguia ouvir mais nada. Andava mais um pouco e tornava a escutar, e assim fiz várias vezes; se eu visse um pedaço de tronco, achava que era um homem. Se pisasse num graveto e ele quebrasse, era como se tivessem me cortado a respiração em duas e me deixado com o lado mais curto.


			Quando cheguei ao acampamento, não me sentia exatamente bem-disposto. Na verdade, tava com dificuldade de entender o que tinha acontecido. Mas disse com meus botões que não era hora de ficar andando por aí. Por isso, juntei de novo toda a tralha na canoa pra que não ficasse à vista, apaguei o fogo, espalhei as cinzas, pra que parecesse as de um acampamento do ano anterior, e subi numa árvore.


			Acho que fiquei na árvore umas duas horas, mas não vi nem ouvi nada – apenas pensei ter ouvido ou visto pelo menos mil coisas. Bem, não podia ficar lá em cima pra sempre, por isso finalmente desci, mas me enfiei na mata fechada e fiquei muito alerta. Tudo o que consegui comer foram amoras e o que tinha sobrado do café da manhã.


			À noite, tava morto de fome. Quando ficou bem escuro, saí com a canoa antes da lua aparecer e remei até a margem do Illinois – a uns trezentos metros de distância. Me embrenhei na mata e preparei alguma coisa pra jantar. Tinha quase decidido passar a noite ali quando ouvi um ruído que fazia clopt-clopt-clopt e me dei conta de que eram cavalos; depois, ouvi vozes. Coloquei tudo na canoa o mais rápido possível, e rastejei pra ver se descobria alguma coisa. Não tinha ido longe, quando ouvi uma voz de homem:


			– É melhor acamparmos aqui se encontrarmos um bom lugar; os cavalos estão exaustos. Vamos dar uma olhada.


			Nem esperei, mas fugi e remei com facilidade. Amarrei a canoa no lugar de costume e decidi dormir dentro dela.


			Não dormi muito. Não consegui, de tanto que pensava. E cada vez que acordava, achava que alguém me agarrava pelo pescoço. Portanto, o sono não tinha me ajudado. Depois, disse pra mim mesmo, não posso viver assim; vou descobrir quem é que tá nesta ilha comigo. Vou descobrir, custe o que custar. E logo me senti melhor.


			Peguei o remo, me afastei um pouco da margem e deixei a canoa deslizar pela sombra. A lua brilhava, e fora das sombras parecia dia. Avancei lentamente por mais ou menos uma hora, e vi todas as coisas silenciosas como pedras e profundamente adormecidas. A essa altura, eu já tava quase na ponta da ilha. Uma brisa fresca e ondulante começou a soprar, o que significava que a noite já ia acabar. Mudei o curso com o remo e embiquei o nariz da canoa pra margem; peguei a espingarda e me esgueirei até a mata. Sentei num tronco e espiei por entre as folhas; vi a lua sumir e a escuridão cobrir o rio. Mas, pouco depois, apareceu uma faixa pálida no alto das árvores e soube que tava amanhecendo. Peguei a espingarda e corri pra onde eu tinha encontrado o acampamento, parando a todo momento pra escutar. Mas não tive sorte; não conseguia achar o lugar. Então, passado um tempo, vi realmente um fogo longe, entre as árvores. Fui pra lá lentamente, com muito cuidado, e me aproximei o bastante pra ver um homem deitado. Quase tive um troço. Tinha um cobertor enrolado na cabeça, e a cabeça perto do fogo. Sentei atrás de uma moita de arbustos a uns dois metros de distância, olhando pra ele fixamente. Começava a clarear. Logo em seguida, ele bocejou e se espreguiçou, afastando o cobertor, e pude ver que era Jim, o negro da Srta. Watson. Como fiquei contente! Disse:


			– Oi, Jim – e apareci.


			Ele deu um salto e me olhou aparvalhado. Depois, caiu de joelhos, juntou as mãos e disse:


			– Num mi machuque, não! Nunca fiz mar a fantasma. Sempre gostei dos morto e fiz tudo pra eles. Ocê tem qui vortá pro rio, qui é seu lugá, e num fazê nada pro véio Jim, qui sempre foi seu amigo.


			Não demorei muito pra fazer ele entender que eu não tinha morrido. Fiquei muito contente de ver o Jim. Agora já não tava sozinho. Disse que não tinha medo que ele contasse pros outros onde eu tava. Continuei falando, mas ele só ficou lá sentado, sem dizer nada. Depois eu disse:


			– Já é de dia. Vamos fazer o café. Aumenta aí a fogueira.


			– Di qui serve fazê fogo pra cozinhá murango e otras coisinha assim? Mais ôce tem u’a ispingarda, num tem? Então, podemo pegá arguma coisa mió qui murango.


			– Morangos e outras coisinhas assim. É isso que você tem comido?


			– Num consigui mais nada – disse ele.


			– Mas Jim, você tá aqui na ilha faz quanto tempo?


			– Vim na noite dispois qui ocê morreu.


			– O quê, todo esse tempo?


			– Sim, sinhô.


			– E não comeu nada a não ser isso?


			– Não, sinhô. Mais nada.


			– Então deve tá faminto, não é?


			– Acho qui pudia cumê um cavalo. Acho qui pudia. E ocê, tá aqui faiz tempo?


			– Desde a noite em que me mataram.


			– Não! E cumeno o quê? Mais ocê tem u’a ispingarda. Ah, sim, tem u’a ispingarda. Isso é bão. Agora vai matá arguma coisa qui eu faço o fogo.


			E aí a gente foi até onde tava a canoa, e enquanto ele fazia o fogo numa clareira gramada no meio das árvores, eu peguei fubá, toucinho e café, mais uma frigideira, um bule de café, açúcar e canecas de lata; o negro tava espantado porque achava que tudo era feitiçaria. Também pesquei um peixe-gato bem grande que o Jim limpou com o canivete dele e fritou.


			Quando o café ficou pronto, a gente se estendeu na grama e engoliu tudo ainda fervendo. O Jim comeu com vontade, porque tava faminto. Então, de barriga cheia, a gente se deitou e descansou.


			Depois de um tempo, o Jim disse:


			– Mais, mi diz, Huck, quem qui mataro naquela cabana si num foi ocê?


			Então, contei a ele a história toda e ele disse que eu tinha sido esperto. Disse que Tom Sawyer não teria feito melhor. Aí eu disse:


			– E você, Jim, como veio parar aqui?


			Ele pareceu bastante inquieto e, por algum tempo, não disse nada. Então falou:


			– Acho mió eu não contá.


			– Por que, Jim?


			– Tenho cá os meu motivo. Mais ocê num ia contá pra ninguém sei eu contá, né, Huck?


			– Juro que não, Jim.


			– Credito im ocê, Huck. Bão, eu ... eu fugi.


			– Jim!


			– Vê lá. Ocê falô qui num ia contá, sabe qui falô qui num ia, Huck.


			– Foi, eu disse que não ia contar e não vou. Palavra que não. As pessoas vão me chamar de abolicionista safado e vão me desprezar por ficar de bico calado, mas isso não faz diferença. Não conto e também não volto pra lá. Então, conte tudo.


			– Sabe, foi assim. A véia sinhora, a Srta. Watson, tava o dia todo no meu pé e mi tratava mar, mais dizia qui num ia mi vendê pra Nova Orleans. Mais eu vi um compradô di nego rondano por ali e comecei a ficá cum medo. U’a noite me botei atrais da porta; já era tarde e a porta num tava bem fechada, e intão ovi a véia sinhora falá pra viúva qui ia me vendê pra Nova Orleans, qui num quiria, mas ia recebê oitocentos dóla e num conseguia resisti a esse montão di dinhero. A viúva bem qui tentô fazê ela disisti, mais eu nem isperei pra ouvi o resto. Fugi bem dipressa. Corri disparado colina abaxo e pensava robá um barco na bera do rio, lá pras banda da cidade, mais ainda tinha gente por lá. Então mi iscondi na loja dos barril, caindo aos pedaço, e isperei essa gente toda i imbora. Aí, fiquei lá a noite intera. Tinha gente o tempo todo. Aí, por vorta das seis da manhã, os barco começaro a passá, e por vorta das oito o nove, todo barco qui passava tava falano qui o seu véio tinha vino pra cidade pra contá qui ocê tinha morrido. Os barco tava cheio di sinhô e sinhora indo pra vê o locar. Às veiz parava na loja e discansava antes de cruzá o rio, por isso sobe da matança. Fiquei muito triste qui ocê tinha morrido, Huck, mais já num tô mais, agora.


			“Mi deitei debaixo das apara de madera o dia intero. Tava cum fome, mais num tinha medo, pruque sabia qui a véia sinhora e a viúva ia até o campamento logo dispois do café e ia ficá lá o dia todo; elas sabia qui eu saía cum o gado di manhã cedo e num isperava mi encontrá, e só ia sinti a minha farta quando fosse iscuro di noite. Os otro criado tamém num ia sinti a minha farta, pruque ia tirá forga assim qui as véia tivesse longe.


			“Então, quando ficô iscuro, subi pela istrada do lado do rio e andei pra mais de três quilômetro, até onde não tinha mais casa. Já sabia o qui ia fazê. Óia só, si eu fosse fugi a pé, os cachorro me pegava; si robasse um barco pra mode atravessá o rio, eles ia dá pela farta do barco e sabê qui eu tinha ido pra otra marge e ia segui o rasto. Por isso, pensei qui carecia d’ua jangada pra não deixá rasto.


			“Vi u’a luz vim na minha direção; entrei n’água, botei u’a tora na minha frente e nadei pra mais da metade do rio, onde tinha um montão di madera boiando; baixei a cabeça e fiquei nadando contra a corrente até aparecê u’a jangada. Aí, agarrei na proa dela e isperei. O céu ficô nubrado e, por um tempo, bastante iscuro, então, subi pra dento dela e mi deitei nas prancha. Os home tava mais lá pro meio, junto da lanterna. O rio tava encheno e a correnteza tava boa. Achei que por vorta das seis da manhã eu já ia tá uns quarenta e cinco quilômetro rio abaixo e qui, antes do amanhecê, eu pulava n’água e nadava pra marge e mi imbrenhava nas floresta pras banda do Illinois.


			“Mais num tive sorte. Quano tava quase na ponta da ilha, um home veio atrais di mim cum u’a lanterna. Vi qui num era pra isperá; entrei n’água e nadei pra ilha, achano qui pudia subi pra terra em quarqué lugá, mais num pudia. Tinha u’as marge muito arta. Tava quase chegano na ponta da ilha quano achei um bom lugá. Entrei na mata e tratei di num perdê mais tempo cum jangada inquanto os home tivesse andano cu’a lanterna. Tinha dento do meu boné meu cachimbo, um poco de fumo ordinário e uns fósfro, qui num tava molhado, e isso era bão.”


			– E não comeu carne nem pão esse tempo todo? Por que não pegou tartarugas da lama?


			– Cumé qui se pega? Num basta pulá em cima e pegá, e cumé qui se faiz pra dá u’a cacetada nelas? Cumé qui ia fazê no iscuro? E eu é qui num ia aparecê na marge di dia.


			– Lá isso é verdade. Tinha que ficar escondido na mata o tempo todo. Ouviu o estrondo dos canhões?


			– Ovi sim. Sabia qui eles tava trais d’ocê. Vi um passá por aqui; tava ali nas moita.


			Alguns pássaros ainda novos percorriam pequenas distâncias voando e tornavam a pousar. Jim achou que era sinal de que ia chover. Disse que isso acontecia com os pintinhos e imaginou que o mesmo valia pros passarinhos. Eu ia caçar alguns deles, mas Jim não deixou. Disse que significava morte. Disse que uma vez o pai dele tava muito doente e alguém caçou um passarinho; sua velha avó disse que o pai ia morrer e ele morreu mesmo.


			E Jim dizia que a gente não devia contar as coisas que távamos cozinhando pro almoço, porque dava azar. A mesma coisa se sacudisse a toalha da mesa depois do sol se pôr. Dizia também que se um homem tivesse uma colmeia e morresse, alguém precisava avisar as abelhas antes que o sol aparecesse na manhã seguinte, ou as abelhas iam ficar fracas, abandonar o trabalho e morrer. Jim dizia que as abelhas não picavam idiotas, mas não acreditei, porque já tinha provocado elas muitas vezes, e nunca me picaram.


			Já tinha ouvido algumas dessas histórias antes, mas não todas. Jim conhecia todo tipo de sinais. Dizia que sabia tudo que tinha pra saber. Eu disse que parecia que todos os sinais eram de má sorte, e perguntei se não tinha sinais de boa sorte. Ele disse:


			– Muito poco, e esses num têm serventia pra ninguém. Pra que vai querê sabê se a boa sorte vai vim? Pra afastá ela?


			E disse ainda:


			– Si ocê tivé braço e peito cabeludo é sinar qui vai ficá rico. Bão, esse sinar tem lá sua serventia pruque serve pro futuro. Sabe, as veiz ocê tem qui sê pobre primero muito tempo e pode ficá desanimado quereno si matá, se o sinar num avisasse qui ocê inda ia ficá rico.


			– E você, tem braços peludos e peito peludo, Jim?


			– Pra que preguntá isso? Num tá veno?


			– Então, e você é rico?


			– Não, mas já fui u’a vez e vô sê di novo. U’a vez tive catorze dóla, mais fui tentá ispeculá e mi dei mar.


			– No que você especulou, Jim?


			– Bão, primero foi cum gado.


			– Que tipo de gado?


			– Gado, ora. Botei deiz dóla nu’a vaca. Mais num vô mais arriscá dinhero cum gado. A vaca morreu nas minha mão.


			– Portanto, perdeu dez dólares.


			– Não, num perdi tudo. Só perdi uns nove. Vendi o coro e a banha por um dóla e deiz centavo.


			– Então ainda tem cinco dólares e dez centavos. Continuou a especular?


			– Continuei sim. Ocê conhece aquele nego perneta, qui pertence ao véio sinhô Bradish? Pois bem, ele fez um banco e falô qui se a gente botasse lá um dóla ganhava mais quatro dóla no fim do ano. Então, todos os nego queria, mais eles num tinha dinhero. Só eu é que tinha. Então, falei que queria botá pra mais de quatro dóla e disse qui se ele num me pagava, eu ia fazê um banco pra mim. Ora, é craro que aquele nego quis me deixá fora do negócio; dizia que num tinha negócio pra dois banco, e qui eu podia botá meus cinco dóla lá qui ele me pagava trinta e cinco no finar do ano.


			“E eu botei. Achei mió investi logo os trinta e cinco dóla pra mode ganhá mais. Um nego chamado Bob tinha encontrado u’a jangada, mas o dono dele num sabia; comprei a jangada dele e fiquei di pagá os trinta e cinco dóla no fim do ano; mais arguém robô a jangada nessa noite, e no dia seguinte o nego perneta disse qui o banco tinha estorado. Por isso ninguém ganhô dinhero.


			– E o que fez dos dez centavos, Jim?


			– Bão, eu ia gastá, mais tive um sonho, e o sonho mi disse pra dá o dinheiro prum nego chamado Balum, cum apelido de asno de Balum. Era um dos bobos, sabe? Mais corria qui ele tinha sorte, e vi qui eu não. Aí, o sonho dizia pra deixá o Balum investi os deiz centavo e aumentá eles pra mim. Bão, Balum pegô o dinhero e, quano tava na igreja, ouviu o pregadô dizê qui quem dá aos pobre empresta a Deus e recebe cem veiz o qui deu. Então, Balum deu os deiz centavo pros pobre e ficô isperano pra vê o qui acontecia.


			– E o que aconteceu, Jim?


			– Não aconteceu nada. Não consegui tê meu dinhero de vorta; nem Balum. Nunca mais vô emprestá dinhero sem garantia. E o pregadô inda dizia qui nois podia recebê cem veiz o que emprestô! Se eu pudesse pegá de vorta os deiz centavo, ficava tudo quite e agradecia.


			– Bem, não tem importância, já que você vai ser rico de novo, Jim.


			– É sim e, pensano bem, até que tô rico agora. Sô dono di mim e tô valeno oitocentos dóla. Quiria tê esse dinhero pra mim; num ia querê mais nada.
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			Fiquei com vontade de dar uma espiada num lugar mais ou menos no meio da ilha, que tinha visto numa de minhas explorações; e como a ilha só tinha quatro quilômetros e meio de comprimento e quatrocentos metros de largura, mal a gente botou o pé na estrada, chegou lá.


			Esse lugar era uma colina de uns doze metros de altura. Foi difícil chegar até o topo porque a encosta era escarpada, e a vegetação, densa. A gente andou por aquilo tudo até finalmente encontrar uma gruta cavada na rocha, quase no alto do lado virado pro Illinois. A gruta era tão grande quanto dois ou três quartos juntos, e Jim podia ficar em pé. Tava fresco lá dentro. Jim achou que a gente devia levar logo nossa tralha pra lá, mas eu disse que a gente não ia querer ficar subindo e descendo o tempo todo.


			Jim disse que se a gente escondesse a canoa num bom lugar e guardasse a tralha toda na gruta, podia correr pra lá se alguém chegasse, e que os cachorros nunca iam achar a gente. E, além disso, disse que os passarinhos tinham anunciado chuva e eu não ia querer que as coisas ficassem molhadas.


			Portanto, a gente voltou, pegou a canoa, remou até a altura da gruta e despejou lá toda a tralha. Depois, a gente procurou um lugar perto pra esconder a canoa entre os ramos dos salgueiros. Tiramos uns peixes das linhas de pesca, tornamos a armar os anzóis e começamos a preparar o almoço.


			A abertura da gruta era grande o bastante pra fazer um barril passar, e num dos lados da entrada o chão tinha uma parte plana, boa pra fazer fogo. Então, a gente fez fogo e cozinhou o almoço.


			A gente forrou o chão com cobertores e almoçou ali mesmo. Botamos todo o resto das coisas no fundo da gruta, onde ficava fácil de pegar. Pouco depois, o céu escureceu e começou a relampejar e a trovejar; portanto, os passarinhos tavam certos. Aí começou a chover, e choveu violentamente, e eu nunca tinha visto o vento soprar com tanta força. Era uma verdadeira tempestade de verão. Lá fora tava tão escuro que chegava a ficar preto-azulado, e lindo; e a chuva batia com tanta força que as árvores pareciam embaçadas, como se tivessem cobertas de teias de aranha; às vezes, uma lufada de vento fazia as árvores se dobrar e mostrar a cor mais clara do avesso das folhas; logo depois, uma forte rajada fez os ramos balançar como se tivessem enlouquecidos; e depois, quando o preto-azulado tava bem forte – fsst –, um brilho glorioso deixou a gente ver as copas das árvores balançando no meio da tempestade, muitos metros adiante do que se via antes; depois, num segundo, ficava tudo novamente escuro como o pecado, e se ouvia outra vez o estrondo do trovão que roncava, resmungava e caía do céu até os confins da terra, como barris vazios rolando uma longa escada abaixo.


			– Jim, aqui é muito bom – falei. – Não queria tá em nenhum outro lugar do mundo. Me dá mais um pedaço de peixe e de pão de milho quente.


			– Bão, ocê num tava aqui si num fosse pelo Jim. Tava lá na mata sem armoço e quase afogado, meu minino. Os pintinho sabe quano vai chovê, e os passarinho tamém, meu fio.


			Durante dez ou doze dias, o rio continuou enchendo e enchendo até as margens ficarem cobertas. A água tinha subido quase um metro nas partes baixas da ilha e na margem do Illinois. Desse lado, o rio tinha muitos quilômetros de largura; mas do lado do Missouri tinha ficado do mesmo tamanho, uns oitocentos metros de largura, porque a margem do Missouri era uma muralha de penhascos.


			Durante o dia, a gente remava por toda a ilha. No interior da mata tava bastante fresco e sombreado, mesmo com o sol queimando lá fora. A gente andava por entre as árvores, mas às vezes os cipós eram tão grossos que a gente tinha que tomar outro rumo. Em cada velha árvore caída tinha coelhos e cobras e coisas parecidas; e depois que a ilha teve alagada por um dia, ficaram tão mansos por causa da fome que dava pra chegar perto deles e até botar a mão, se quisesse; mas não com as cobras e as tartarugas – essas deslizavam pra água. A encosta onde ficava nossa caverna tava cheia de bichos. A gente podia até criar um, se quisesse.


			Uma noite, a gente pegou um pedaço duma jangada de madeira, com boas tábuas de pinho. Tinha três metros e meio de largura e cinco ou seis de comprimento, e a parte de cima ficava a uns vinte centímetros da água e o chão era firme. Às vezes, durante o dia, víamos passar as toras rachadas, mas deixávamos elas seguir caminho. A gente não aparecia à luz do dia.


			Uma outra noite, quando távamos na ponta da ilha, pouco antes de amanhecer, a gente viu chegar, a oeste, uma casa de madeira. Tinha dois andares e tava bem inclinada. A gente remou até ela e subiu a bordo – entramos por uma janela do andar de cima. Mas ainda tava escuro demais pra se enxergar alguma coisa, por isso amarramos ela na canoa e ficamos esperando o raiar do dia.


			A luz começou a chegar antes da gente alcançar a ponta da ilha. Aí, olhamos por uma janela. A gente podia ver uma cama, uma mesa, duas cadeiras velhas, muitas coisas no chão e roupas penduradas na parede. Tinha uma coisa no canto do outro lado do quarto que parecia um homem. Jim disse:


			– Ei, ocê aí!


			Mas ele nem se mexeu. Então gritei também, e Jim disse:


			– O home não tá drumino, não, tá morto. Fica firme; eu vou vê.


			Ele foi, se abaixou, olhou e disse:


			– É um home morto. Sim, sinhô. E tá nu. Foi baleado nas costa. Acho que tá morto faiz dois o três dia. Entra, Huck, mais não olha pra cara dele. É horríve demais.


			Eu não quis nem olhar. Jim jogou uns trapos em cima dele, mas nem precisava. Eu não queria ver. Um monte de cartas de baralho, velhas e gordurosas, tava espalhado pelo chão, uma velha garrafa de uísque, e umas máscaras de pano preto; todas as paredes tavam cobertas com as palavras e figuras mais grosseiras, feitas com carvão. Nas paredes tinham dois vestidos de algodão velhos e sujos, uma touca e umas roupas de baixo de mulher, e mais alguma roupa de homem. A gente meteu tudo na canoa, pois podia ser útil. No chão, tinha um chapéu de palha meio velho que devia ter sido de um menino, e peguei ele também. E uma garrafa de leite, tampada com um chumaço de pano pra dar de mamar a um bebê. Íamos levar a garrafa, mas tava quebrada. Tinha também uma cômoda velha e um baú de couro cru com as ferragens quebradas. Tavam abertos, mas dentro não tinha nada de valor. Pela forma como as coisas tavam jogadas, a gente achou que as pessoas tinham saído às pressas, sem poder levar a maior parte.


			A gente pegou uma velha lanterna de lata, uma faca de açougueiro sem cabo e um canivete Barlow que devia valer uns vinte e cinco centavos em qualquer loja, um monte de velas de sebo, um castiçal de metal, uma cuia, uma caneca de lata e uma colcha de cama velha e surrada, uma bolsinha de mulher com alfinetes e agulhas, cera de abelhas, linhas e botões e coisas assim, um machado e uns pregos, uma linha de pesca tão grossa quanto meu dedo mindinho, com enormes anzóis, um rolo de pele e uma coleira de couro, uma ferradura e uns vidros de remédio sem rótulo; e, quando távamos saindo, encontrei um pente pra cavalos ainda em bom estado, e Jim achou um velho arco de violino e uma perna de pau. As correias tavam arrebentadas, mas, tirando isso, era uma boa perna – mesmo que fosse comprida demais pra mim e muito curta pro Jim – e a gente não conseguiu achar o par dela, mesmo tendo procurado por toda parte.


			De modo que, no total, a gente tinha conseguido um bom carregamento. Quando ficamos prontos pra ir embora, vimos que já távamos a uns quatrocentos metros abaixo da ilha, e era dia claro; por isso, fiz Jim se deitar na canoa e se cobrir com a colcha, porque se ele se sentasse, as pessoas podiam ver, de longe, que ele era negro. Remei até a margem do Illinois, sendo levado pela correnteza por uns quatrocentos metros rio abaixo. Então, naveguei rio acima junto à margem, onde as águas eram mais calmas, e a gente não teve nenhum problema nem viu ninguém. Voltamos pra casa sãos e salvos.
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			Depois do café da manhã, eu queria falar do homem morto e descobrir como é que tinham matado ele, mas Jim não quis. Disse que isso dava azar; além do que, disse, ele podia vir atrás da gente pra nos assombrar; falou que era muito mais fácil um homem que não tinha sido enterrado direito vir assombrar os outros do que o que tava confortavelmente enterrado. Isso parecia fazer sentido, por isso não disse nada; mas não parei de pensar no assunto, querendo saber quem e por que tinha matado ele.


			A gente revirou as roupas que pegou e achou oito dólares em prata costurados no forro de um velho sobretudo. Jim achava que era um sobretudo roubado, porque, se soubessem que aquele dinheiro tava ali, não tinham deixado ele lá. Achei que tinham matado o dono do sobretudo também, mas Jim não quis falar no assunto. Eu disse:


			– Agora você acha que dá azar; mas o que é que você falou quando eu peguei a pele de cobra que achei no alto da colina anteontem? Você disse que era o pior dos azares pegar numa pele de cobra com as mãos. Então, aqui está o seu azar! Conseguimos tudo isso e ainda mais oito dólares. Bem que eu queria ter esse tipo de azar todos os dias, Jim.


			– Dex’istá, meu minino, dex’istá. Num fica muito animado, não. Ele vai chegá. Vai chegá.


			E chegou mesmo. A gente teve essa conversa numa terça-feira. Aí, na sexta-feira, depois do almoço, távamos deitados na grama, no ponto mais alto da colina, quando acabou o tabaco. Fui até a gruta pra buscar um pouco e lá tava uma cobra cascavel. Matei ela e botei enrolada no cobertor do Jim, parecendo bem natural, achando que ia ser engraçado quando Jim desse com ela. À noite, já tinha me esquecido da cobra, e quando Jim se atirou sobre o cobertor enquanto eu acendia uma vela, o companheiro da cobra tava lá e mordeu o Jim.


			Ele pulou, aos gritos, e a primeira coisa que a luz mostrou foi aquela coisa horrorosa, enrolada, e pronta pra dar outro bote. Matei ela com um pau, e Jim pegou a garrafa de uísque do velho e começou a beber.


			Tava descalço, e a cobra tinha mordido ele no calcanhar. Isso tudo porque eu fui burro o bastante pra não me lembrar que quando se deixa uma cobra morta, o companheiro dela sempre vem e se enrosca nela. Jim me mandou cortar a cabeça da cobra e jogar ela fora. Depois, mandou fazer o mesmo com a pele e o corpo, e assar um pedaço. Assim fiz, e ele comeu e disse que isso ia ajudar ele a ficar bom. Me fez retirar o chocalho e amarrar no pulso dele. Disse que isso também ia ajudar. Depois, saí em silêncio e joguei as cobras no meio do mato, porque não ia deixar Jim descobrir que isso tudo tinha acontecido por minha culpa; não se eu pudesse impedir.


			Jim mamou e mamou na garrafa, e de vez em quando ficava fora de si, esperneava e berrava; mas sempre que voltava a si, tornava a entornar a garrafa. O pé dele ficou muito inchado, e a perna também, mas aos poucos foi ficando bêbado, e eu achei que ele ia se safar; mas eu preferia uma mordida de cobra do que o uísque do velho.


			Jim ficou de cama durante quatro dias e quatro noites. Aí, o inchaço sumiu, e ele ficou de pé outra vez. Decidi que nunca mais ia botar minha mão numa pele de cobra, agora que sabia o que podia acontecer. Jim disse que esperava que eu acreditasse nele da próxima vez. Disse que mexer em pele de cobra trazia tanto azar que talvez ainda não tivesse acabado. Disse que preferia mil vezes ver a lua nova por cima do ombro esquerdo do que pegar uma pele de cobra com a mão. Bom, eu começava a pensar da mesma maneira, mesmo sempre tendo pensado que olhar a lua nova por cima do ombro esquerdo fosse uma das coisas mais arriscadas e estúpidas que uma pessoa pode fazer. O velho Hank Bunker fez isso uma vez e depois ficou se gabando; em menos de dois anos se embebedou, caiu da torre e ficou tão achatado que mais parecia uma panqueca, se é que se pode dizer assim. E puseram ele entre duas portas de celeiro que serviram de caixão e, dizem, enterraram ele, mas eu não vi. O velho é que me contou. De qualquer maneira, é o que acontece quando se olha a lua daquele jeito, como um bocó.


			Então, os dias foram passando e o rio voltou a baixar entre as margens; uma das primeiras coisas que fizemos foi colocar um coelho esfolado num dos grandes anzóis e pegar um peixe-gato do tamanho de um homem, já que tinha um metro e noventa de comprimento e noventa quilos de peso. É claro que se a gente tentasse puxar ele, íamos ser atirados lá pro Illinois. Ficamos sentados e olhamos, enquanto ele se debatia e se feria até afogar. Dentro do estômago dele a gente encontrou um botão de cobre, uma bola redonda e um bocado de lixo. Abrimos a bola com o machado, e dentro achamos um carretel. Jim disse que o peixe devia ter engolido aquilo muito tempo atrás, pra acumular tantas camadas até virar uma bola. Suponho que foi dos maiores peixes pescados no Mississippi. Jim disse que nunca tinha visto um tão grande. Devia valer muito dinheiro na cidade, onde costumavam vender peixes grandes assim a quilo no mercado, e todo mundo comprava um pedaço; a carne é branca como a neve, e fritos ficam muito bons.


			Na manhã seguinte, eu disse que os dias começavam a ficar lentos e aborrecidos, e queria de alguma forma agitar um pouco. Disse a Jim que pensava cruzar o rio e ver o que se passava em terra. Jim gostou da ideia, mas disse que eu devia ir ao escurecer e ficar atento. Depois pensou um pouco e perguntou por que eu não me vestia com as coisas de menina que tínhamos encontrado. Não era má ideia. Aí, encurtamos um dos vestidos estampados, levantei as calças até os joelhos e me vesti. Jim fechou os colchetes nas costas e não ficou de todo mal. Pus a touca e amarrei ela debaixo do queixo, de modo que pra verem minha cara iam ter de olhar por aquela espécie de tubo de chaminé. Jim disse que ninguém ia me reconhecer, mesmo durante o dia. Ensaiei o dia todo pra ficar mais à vontade e logo peguei o jeito, só que Jim disse que eu não andava como uma menina e que devia parar de puxar o vestido pra cima pra meter as mãos nos bolsos das calças. Prestei atenção e me saí melhor.


			Logo depois de anoitecer, subi o Illinois na canoa.


			Embiquei pra cidade um pouco abaixo do cais do ferryboat, e a correnteza me levou até o extremo da cidade. Amarrei a canoa e andei ao longo da margem. Uma luz brilhava numa cabana abandonada e me perguntei quem taria vivendo ali. Espiei pela janela. Lá tinha uma mulher duns quarenta anos, tricotando à luz de vela, que tava em cima de uma mesa de pinho. Não reconheci o rosto dela, era uma desconhecida, porque não tinha rosto naquela cidade que eu não conhecesse. Foi uma sorte, porque eu começava a fraquejar; começava a ficar com medo de ter vindo; as pessoas podiam reconhecer minha voz e me achar. Mas se essa mulher tivesse numa cidade tão pequena nem que fosse só dois dias, ia poder me dizer tudo o que eu queria saber; então, bati na porta e decidi que não ia me esquecer de que era uma menina.
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			— Entre – disse a mulher, e assim fiz. Ela disse:


			– Sente-se.


			Sentei. Ela me olhou de cima a baixo, com os olhinhos brilhantes, e disse:


			– Qual é o seu nome?


			– Sarah Williams.


			– E onde você mora? Na vizinhança?


			– Não, senhora. Em Hookerville, onze quilômetros abaixo. Vim andando o caminho todo e estou bem cansada.


			– E com fome também, imagino. Vou preparar alguma coisa.


			– Não, senhora, não tenho fome. Tava com tanta fome que tive de parar numa fazenda uns três quilômetros daqui. Por isso não tô mais com fome. Foi o que me atrasou. Minha mãe tá doente, sem dinheiro, e vim falar com meu tio Abner Moore. Ele mora na parte alta da cidade, pelo que ela me disse. Nunca vim aqui antes. Sabe quem é?


			– Não, mas ainda não conheço todo mundo. Estou aqui há menos de duas semanas. É uma boa caminhada até a parte alta da cidade. É melhor passar a noite aqui. Tire a touca.


			– Não – eu disse. – Acho que vou descansar um pouco e depois continuo. Não tenho medo do escuro.


			Ela disse que não ia me deixar ir sozinho, mas que seu marido chegaria logo, talvez dentro de hora e meia, e podia ir comigo. Depois começou a falar do marido, dos parentes rio acima, dos parentes rio abaixo, e de como antes levavam uma vida melhor e de como, sem saber, tinham cometido um erro ao vir pra esta cidade, em vez de ter ficado no lugar deles – e assim por diante, e aí eu comecei a ficar preocupado de ter vindo falar com ela pra saber o que se passava na cidade; mas, em seguida, ela falou no velho e no assassinato, e eu podia ter deixado ela falar a noite toda. Falou sobre mim e Tom Sawyer, nos seis mil dólares (só que aumentou pra dez), sobre o velho e que patife ele era, e que patife que eu era até chegar finalmente à parte onde eu tinha sido assassinado. Eu perguntei:


			– E quem foi que matou? A gente ouviu muito sobre isso lá em Hookerville, mas não sabe quem matou Huck Finn.


			– Bom, imagino que haja uma boa quantidade de gente aqui que gostaria de saber quem o matou. Algumas pessoas acham que foi o próprio velho Finn.


			– Não! É mesmo?


			– No começo, todos pensaram assim. Ele nunca soube que esteve a ponto de ser linchado. Mas antes da noite chegar, mudaram de opinião e acharam que foi um negro fugido chamado Jim.


			– Ora, ele...


			Parei. Achei que era melhor ficar calado. Ela continuou e nem notou que eu tinha dito alguma coisa.


			– O negro fugiu na mesma noite em que Huck Finn foi morto. Há uma recompensa pela sua captura: trezentos dólares. E há também uma recompensa pelo velho Finn: duzentos dólares. É que o velho Finn veio à cidade na manhã seguinte ao assassinato, contou o sucedido e acompanhou as buscas no ferryboat, mas logo depois desapareceu. Antes de anoitecer, queriam linchá-lo, mas ele já tinha ido embora. Bom, no dia seguinte descobriram que o negro tinha fugido; descobriram que ele não era visto desde as dez horas da noite do crime. Então, a culpa recaiu sobre ele, e enquanto pensavam assim, no dia seguinte o velho Finn apareceu e foi choramingar junto ao juiz Thatcher para que lhe desse dinheiro para perseguir o negro em todo o Illinois. O juiz deu-lhe algum e, naquela mesma noite, ele se embebedou e ficou por ali até depois da meia-noite, com uns sujeitos mal-encarados, e acabou indo embora com eles. E não voltou desde então, e acham que não vai voltar enquanto toda essa coisa não se acalmar, porque a gente acha que ele matou o garoto e fez com que parecesse coisa de ladrões, para poder ficar com o dinheiro de Huck sem ter de esperar o resultado de um longo processo. As pessoas diziam que ele era bem capaz disso. Ah, admito que ele seja esperto. Se não aparecer durante um ano, vai se dar bem. Não se pode provar nada contra ele, sabe; tudo vai se acalmar até lá e ele vai pegar o dinheiro de Huck sem nenhum problema.


			– É, acredito que sim, senhora, não vejo qualquer dificuldade. E todo mundo ainda pensa que foi o negro?


			– Ah, não, nem todo mundo. Muitos acham que sim. Mas em breve vão apanhá-lo e talvez possam fazer com que confesse.


			– Ainda tão atrás dele?


			– Ora, como você é inocente! Acha que é todo dia que se acham assim trezentos dólares dando sopa? Há quem pense que o negro não está longe. Eu sou uma delas, mas não ando por aí espalhando isso. Alguns dias atrás, estava falando com um velho casal que mora ao lado, na cabana de madeira, e eles estavam dizendo que quase ninguém vai até aquela ilha que chamam de ilha Jackson. “Ninguém mora lá?”, perguntei. “Não, ninguém”, responderam. Não disse mais nada, mas fiquei pensando. Tinha quase certeza de ter visto fumaça perto da ponta da ilha, um dia ou dois antes disso, por isso falei para mim mesma que talvez aquele negro estivesse se escondendo lá; de qualquer forma, valia a pena dar uma olhada naquele lugar. Não vi mais fumaça desde então, portanto, imagino que tenha ido embora, se é que era ele. Mas meu marido vai até lá ver, ele e um outro homem. Ele tinha viajado rio acima, mas voltou hoje, e contei a ele logo que chegou, duas horas atrás.


			Fiquei tão nervoso que não conseguia ficar parado. Tinha que fazer alguma coisa com as mãos, por isso peguei uma agulha em cima da mesa e comecei a enfiar uma linha. Minhas mãos tremiam e eu não me saía muito bem. Quando a mulher se calou, olhei pra cima e vi que ela me observava com curiosidade e um pequeno sorriso. Larguei a agulha e a linha e fingi interesse – o que realmente tinha – e disse:


			– Trezentos dólares é uma enormidade de dinheiro. Bem que eu queria que minha mãe ficasse com eles. Seu marido vai lá ainda hoje à noite?


			– Ah, vai, sim. Ele foi até a cidade, com o homem de quem falei, pegar um barco e ver se conseguem pedir emprestada mais uma espingarda. Vão depois da meia-noite.


			– Será que não iam enxergar melhor se esperassem até amanhecer?


			– Naturalmente, mas o negro, ele também não ia enxergar melhor? Depois da meia-noite, o mais provável é que esteja dormindo; eles podem se meter por dentro da mata e ver a fogueira do acampamento dele mais facilmente no escuro, se é que ele tem uma.


			– Não tinha pensado nisso.


			A mulher continuou a me olhar com curiosidade, e me senti pouco à vontade. Logo depois, ela disse:


			– Como disse mesmo que se chamava, meu bem?


			– M... Mary Williams.


			Não me lembrava de ter dito Mary antes, por isso não levantei a cabeça. Eu achava que tinha dito Sarah; por isso me senti acuado, e tava com medo dela notar. Só queria que ela dissesse mais alguma coisa; quanto mais durava o silêncio, mais inquieto eu ficava. Mas aí ela falou:


			– Acho, querida, que você disse que se chamava Sarah quando chegou, não foi?


			– Ah, sim, senhora. Eu disse. Sarah Mary Williams. Sarah é meu primeiro nome. Algumas pessoas me chamam de Sarah, outras, de Mary.


			– Ah! Então é isso?


			– É sim, senhora.


			Comecei a me sentir melhor, mas queria cair fora dali. Ainda não conseguia levantar os olhos.


			Aí, a mulher começou a falar da dureza da vida, da sua pobreza e de como os ratos andavam tão à vontade como se fossem os donos do lugar, e assim e assado, e me acalmei. Ela tinha razão sobre os ratos. A gente podia ver eles meter o nariz pra fora do buraco a toda hora. Ela disse que, quando tava sozinha, precisava ter coisas à mão pra atirar neles, ou não deixavam ela em paz. Mostrou um pedaço de chumbo entortado em forma de nó e me disse que era boa atiradora, mas que tinha torcido o braço fazia um ou dois dias, e não sabia se ia conseguir acertar agora. Ficou esperando uma oportunidade e, logo que apareceu, jogou o chumbo num rato, mas errou por muito, e disse: “ai.” O braço tinha doído. Depois, disse pra eu tentar com o próximo. Eu queria ir embora antes do marido voltar, mas não podia dizer isso. Peguei o chumbo e atirei no primeiro rato que pôs o nariz pra fora, e se ele não tivesse saído do lugar, ia ser um rato bem chumbado. Ela disse que eu tinha uma pontaria de primeira e que eu ia acertar o próximo. Foi buscar o chumbo de volta e trouxe também uma meada de lã e pediu minha ajuda. Estendi as duas mãos, ela enrolou a meada nelas e continuou a falar das coisas dela e do marido. Mas parou pra dizer:


			– Mantenha os olhos nos ratos. Melhor deixar o pedaço de chumbo pronto no seu colo.


			Então, bem nesse momento, ela deixou cair o pedaço no meu colo, eu fechei as pernas, e ela continuou a falar. Mas só por um minuto. Depois tirou a meada, me olhou bem nos olhos, mas com simpatia no rosto, e disse:


			– Vamos lá. Qual é seu nome de verdade?


			– Co-como, senhora?


			– Qual é seu nome de verdade? É Bill, ou Tom, ou Bob? Ou que outro?


			Acho que estremeci como uma folha e mal sabia o que fazer. Mas disse:


			– Por favor, não zombe de uma pobre menina como eu, senhora. Se eu tiver incomodando aqui, eu...


			– Não, você vai ficar aqui. Sente-se e fique onde está. Não vou lhe fazer mal e também não vou denunciá-lo. Conte-me apenas seu segredo e confie em mim. Não vou contar a ninguém e, ainda por cima, vou ajudá-lo. Meu marido também, se você quiser. Veja, você é um aprendiz de fugitivo; isso é tudo. Não quer dizer nada. Não há mal nisso. Você foi maltratado e decidiu dar um basta. Deus o abençoe, criança, não vou dizer nada. Conte-me tudo, seja um bom menino.


			Então, eu disse que não adiantava mais continuar a fingir, que ia tirar aquele peso do peito e contar tudo, mas que ela devia manter a promessa. Disse que meu pai e minha mãe tinham morrido, e a justiça tinha me entregado a um velho agricultor mesquinho que vivia no campo a uns sessenta quilômetros do rio, e que ele me tratava tão mal que não pude aguentar mais tempo; ele tinha viajado por alguns dias e eu aproveitei pra pegar umas roupas velhas da filha dele e fugir; tinha demorado três noites pra percorrer aquela distância, caminhando de noite e me escondendo e dormindo durante o dia; que o saco com pão e carne que tinha trazido de casa tinham durado até aquele momento e ainda tinha sobrado bastante. Disse que acreditava que meu tio Abner Moore ia tomar conta de mim, e era por isso que eu tava indo pra cidade de Goshen.
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